
P r o p r i e d a d e die C E S A R <Sc G . 

A I O III 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 20*000 semestre.. 12*« 
INTERIOR, anno. . . . 24*000 • . . lBjl 

EXTRANGEIRO, anno 50$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
TA FOLHA S A DM MAIOS CIBCULAÇlO I 

TODO O IBTBBIOB DO MTABO 

neoan-roaio—Rua 16 dt tfottmbro 11 
e t l u 4o Corrais, ». Bndereço tolaci. Oounmtt 

Telopbooe ». 661 

Bio agontee doat A folha 01 ara : 
No Mo—Livraria MonCAlvcrne, rua do 0u-

vl-lor, Hi 
KM BANTOB —Joaquim Boarea .Junior. 
ilH TAUBATÉ—Alvaro Ouerra. 
Uu 1'IBACÍCAJIA—Joaquim Lula. 

A pacificação 

OR. AMANCI0 DE CARVALHO 
MEDICO B OPERADOR 

Beeldencla—Rua da Llbordado, 17. Conaultorlo 

Koa lo de Novembro, 20, aobrado 

O di-. O c t á v i o M e n d e s 
Bx-Jula de direito 

Advogado 
Kacríptorlo - R u a Direita, 10-0. 

Uca Ideada :—Largo doa uuaranaiea, 20 

O Ã D V Õ G Ã D Õ 

João Pere i ra Corsino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÍ 

Ur. V i e i r a d e M e l l o 
Clinico, com 12 aanoa da exercício e prática 

om boapltaea da Barop». Healdencla, rua Kego 
Vrellaa, a . 6 ; conaalior-o, largo da Bó, n. 7. 

Rapuclalldade—Moleetlaa da pelle, aypbllla a 
v i u urlnariaa. 

A g u a i n y l e z a d e G r a n a d o 
tonlco, anti febril e aperitivo, excel-
lente vehlculo para administrarão lente 
doa saes 

para 
loduradoa o arsenloaos, 

nteatlnaea. 

DR. JOHN NEAVE 
Medlco-operador e parteiro 

7 4 — R U A D O S G U S M Ö E S — 7 1 

CONSULTAS DO UBlO-DfA ÁB X UOBAS 
TiUfhont, IO* 

COLLEGIO m m CORAÇÃO DE JESUS 

PABA MHNINOH 

E M r , \ L i i \ T Í : 

Moléstias do appare l t io geo i t o-unna r l o e syph i l i t l c a s 

Dr. V i r iato Brandão 
Consultas e operações, da 1 às 8, 

rua 15 de Novembro, 28. Rosldencia, 
rua da Gloria, 68. 

EMERSÕES Dental tos 
» 4 - R U A I U R K I T A — 

PUBLICAÇÕES: 
ANNÜNCI08, linha 160 réis 
SECÇÃO Livüfí, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGIN'A, linha 600 róia 

1 ' ayamcn to a d i a n t a d o 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 

Objcctoa de phanlaala, proprloa para preaen-
tea, bolaaa para ctmfilli, objcctoa de bruna«, 
brlnqnedoa. cartflei, anrpreiaa, grando varie-
dada do papeia de pbantaala; eaco.hldo aortt-
nu-nlo de artlgoa para ercrlptorlo, para deae-
nbo, bem como papeia para deaenbo, plantaa, 
ele 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

NA INDUSTRIAL DE 8. PAULO 
Rua Direita, n. 14, t 15 de Novembro 

n. 2» A 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é eempre encontrado om 

•eu escriptorio ne rua Mareenal LKoloro, 8 A 

O b r a s completa» do fallocldo dr. I.als de 
Castro, antigo redactor do «.Jornal do Cfrmmor-
clo». •'» Tolnraos, ISfOOO. A' venda nosta typo-
graphia. Pelo correio, 17*000. 

DP. Bettencourt Rodrigues 
DA 

Pacaldad. de Medicina de Parta 
•ambro da A cada ila Beal daa Bctenclaa de LlabOa 

Official da tcademla de França 

HjtHmdn-- Baa da Liberdade. IM. 
C«iiul/or<o- Rea 15 de Novembro, tl, to 

••lo dia 
Ttltphimt—»Ol. 

Aurel io Vaz 
LEILOEIRO. — Tem aoa afeai'a Areada 

Boa Vlata, 9-B. Beildoncla. rua de t. Joio. 
tu . 

JoAo N o g u e i r a JJaguar ibe 
tem o aen eacrlplorlo de advocacia (fnndado em 

1HOO) em B. Manoel do Paralao 

Casa e s p e c i a l d e p iano» 
Frederico Joachim 

Rua de S..J0K0, ns. 30*e 84 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Realdencla a conaultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Teleplione, 42. Consul-
tas, de 1 l i • 

TELEGRAMAS 
t.BVICO ESPtCIW on "CmKCIOK SM PAUEO. 

R I O , 7 

O er. Prudonto ontrou om franca 
convaloseonça. 

—Causou profunda oatranhoza tor 
o sr. Plndahyba de Mattos votado con-
tra o juiz Boccional Aurolio Campos, 
quando todos os outros ministros do 
Hupromo Tribunal roconhocorani a in-
culpabilidade dessa austero magistra-
do, na denuncia apresentada polo pro-
curador-geral da Republica. 

—Tclogrammas onviados para a 
Europa polo Rio da Prata confirmam 
as vlctorias dos fedoralistas. 

—Diversos membros da colonia hes-
panhola roaolvoram protestar energi-
camente, polo porlodico Union Enpa-
Aola, abbado proximo, contra as apro-
claçóes InjuBtas quo foz uma folha 
dlarla a rospolto das auctoridados da 
Ilha do Cuba. 

—No aabbado proximo rounem-so a 
directoria o o consolho-flseal da Com-
panhia Frigorífica, afim de resolverem 
assumpto importante, aproveitando lm-
mcdlatamonto os vapores promptos. 

—O dr. 8oglsmundo Gonçalves, ro-
daotor do Jornal do Recife, encarre-
gado do apurar como so dou o assas-
sinato do dr. José Maria, tem oncon-
trndo m i vontado da parto daa aucto-
ridados polleiacs do Itcclfo. 

—EitA melhor o ajudanto-gonoral 
do exercito. 

—As noticias procodontoR do Monto-
vldoo, dizom quo os castllhlstas sof-
freram novos rovezos. 

— Kol adoptada na Bahia a tracção 
eléctrica. 

—Foram houtoni sepultados 42 ca-
davorca. 

(Do aoilo corrHpoktbmlt) 

O mostro do jornalismo brasilolro, 
dr. Korroira do Araujo, cuja penna 
rutilante j i duas Vcgca perlustrou as 
columnas desta folha, aceusa a Im-
prensa paulista do roslstir & Corrente 
gorai do idóaa do pais, todas favorá-
veis & pacificação do Rio-Grando do 
Bui. 

Convém quo os nossos honrados col-
Iogas da impronsa flumlnonso oonho-
çam o quo ó a impronsa pauliBta. 

Na capital, publicam-ao actualmente, 
om língua naoional, cinco folhas (lia-
rias : troa da manha—0 Ettailo, o Cor-
reio o o Commercio—o duas da tardo— 
o Popular o a Platia. 

Das duas ultimas, a primeira, abso-
lutamente alhola a questões politicas, 
so tivosso do optar ontro a cosaaçao 
ou continuação da guerra do Bui, ln-
cllnar-so-la—ousamoB afflrmal-o som 
recoio do contestação—pela paz incon-
dicional. A Platia paroco-nos sor fran-
camente pela revolução o qilor, por-
tanto, a pacificação, polo triumpho 
completo do fodorallsmo. 

Reatam aa tres folhas da manha. 
O Commercio, todos o sabom, n&o 

está poiado polas convonioncias partl-
dariaa o sompro militou, como franco-
atirador, na guarda avançada dosqus 
polojam polo ongrandeclmonto da Pa-
tria omancipada do preconceitos do 
escolas ou do castas o do odios ata-
vicos do um nativismo Incompatlvol 
com as sAa doutrinas da democracia 
hodierna. E' pola paz definitiva do 
Rio-Orando, imposta ao glorioso Estado 
com o desarmamento dos dous parti 
dos bolilgorantes o renuncia do san 
guinario dr. Julio do Castilhos, sendo 
exorcido o poder—conciliador, impar 
ciai, Justiceiro, recto—por dolegado 
do exclusiva confiança do governo, o 
qual garanta plona liberdade do tuf-
fragio na olelçlo do ura novo presi-
dente. 

O ''orreio Paulistano & dirigido actu-
almonto polo filho primogênito do 
ar. presldonto do Estado ; a outra fo-
lha tem como diroctor-proprlctario o 
genro do Io vico-presidonto do Estado. 
Ora entro estos doua altoa funcclona-
rioa exlato tão intima Bolidariedado 
politica como a ldontidado do vistas 
quo ha ontro cases doua illuatres oi-
dadãoa o oa membros mais proximos 
do suas famílias. As duas folhas rofo-
rida8 encarnam, portanto, o modo da 
vor do governo nesta o om todas as 
questões politicas, sendo mala do quo 
ofllcial a palavra do8 dous collogas, 
quando nellaa so pronunciam. 

O governo do 8. Paulo aerla incon-
aequento, BO desejasao quo o governo 
ila Uni&o negociasse a paz do uma 
lucta para a qual elle lho forneceu 
recursos materlaes, multo antes do so 
podor suspeitar quo oa rovolucionarloa 
do Sul ousassem tentar a Invasão do 
territorio paulista. 

E a prova do quo elle contlni'ia a 
ser cohcronto, está no artigo nebuloso 
com quo o Correio acudiu liontom ao 
appollo do nosso erudito collaborador. 
Elie quor a pacificação... pola derrota 
ou desarmamento espontâneo do fo-
deralismo ! 

Julgar a Imprensa do 8. Paulo pela 
opinião do dous do seus orgams da 
capital, quo nem ao monos sito os mais 
lidos, pareço nos aquilatar oxaggera-
damento o valor da imprensa govor-
nista ! 

Além disso, ha nesto Estado, afóra 
as folhas da capital, mais de qui-
nhentos outros diários ou poriodlcos, 
alguns do grando formato, como o 
Diário de Santo» e o do Campinas, 
todos mais ou menos indopendontes e 
criteriosos. 

Dessa quantidado enorme do publi-
cações, a maioria, garantlmol-o, ponsa 
muito ao onvez dos dous orgams do 
governo do Estado. 

E para quo so julguom, no Rio, 
quaos as garantias do que, na terra 
om que primeiro so publicaram, du-
rante o regimen da monarchia, folhas 
ropubllcanas oxtremadas, goaa a Im-
prensa actual, citaremos apenas dous 
factos : 

l.o Esta folha, nunca partidaria, foi 
suspensa, por occasiSo da rovolta da 
armada. Um dos sous redactoroa foi 
preso o arrastado para o Rio do Ja-
noiro, onda o fusilaram summaria-
mente. 

2." O odio pessoat votado polo ex-
chofo de policia ao director do Com-
mercio intorcoptou, durante mala do 
ura anno, a ontrada dos repórteres da 
folha na Repartição Contrai. Sabla-so, 
ora Palacio, dosto procoder odiento. 
Nunca, porém, a demagógica esphingo 
presidencial tovo uma palavra do cen-
sura para o amigalhaço politico. 

A politica do 8. Paulo roproduz flol 
monto a politica do Itamaraty. 

A imprensa ofllcial paulista nüo quor 
a pacificação do Rio-Grando do 8ul, 
porque no palaclo Itamaraty n&o se pousa 
a sério em pactuar com oa rebeldes. 

Fazem mal os amigos do govorno 
em aconsolhal-o a seguir essa vernila. 

A situação presunto doa revolucio-
nários dovla motivar sérias cogita-
ÇÕOB a quem qulzosso ostudar as cau-
sas poios offoitos. 

Quo significa a nova pujança dos 
invasores ? 

Onde foram ellcs buscar gonto o di-
nheiro, armas o munições, cavalhada 
o todo o enorme matorlal para mot-
tor om campo 0 ou 8 mil homens t 

E as forças do govorno, natural-
mento augmentadas pelas romossas do 
Norto o pelos engajamentos no pro-
prio Estado, ondo estão para t&o pouco 
so falar nellas ? 

Pouco antes da poBse do dr. Pru-
donto do Moraes, ouvimos dizer, om 
uma roda de fazendoiros, ontro os 
quaos, um residente om Piracicaba : 

—*Elle ontroga o poder, estejam 
descançados. Ondo vai guorroar o Pru 
donto, é no 8ul, para ondo onvlou 
emissários. De IA é quo ha do vir o 
inesperado...» 

Guerrear o novo presldonto da Ilo-
publlca no Sul, como ? Do corto, n&o é 
auxiliando os caatllhistaa.. 

Nfto lig&mos, ent&o, graúdo impor 
taucla às revelações do pessoas quo 
nom conhecíamos. 

Dopols disso, porém, tém-nos vindo 
multas vezos A momorla aqnellas pa-
lavras convencidas. 

Mantendo o governo a resistoncia 
no Bui, o federalismo, triumphanto no 
Estado, ha do cruzar os braços, som 
procurar a desforra? 

Nfto, 

o Norte, recebendo no caminho a adho-
s&o dos batalhões fieis A dlctadilra 
militar o sondo rocobldo nog braços do 
Jacobinismo. 

Pároco absurdo tudo lato, mas ou-
tros factos apparentemento contradl-
ctorlos tomos nós viato produzirem-so 
para o mo8mo fim, na politica da Re-
publica. 

T u d o ò p o a s l v o l , h o j o o m d i a . 

C A R T A S P A R I S I E N S E S 
H de 

Antonio Pa r re i ras 
Esto Incançavol paizag^sta, Um dos 

nossos mala distlnetoa pintores o,Incon-
testavelmente, 0 mais trabalhador do 
todos, oxpoz, no atelier do pintor Pedro 
Alexandrino, duas novas tola3, cncom-
monda do abastado fazendeiro raro-
nol Antonio Alves Aranha. 

Conseguindo, com rara habilidado o 
completo succosso, alliar As oxlgcneias 
do moio caprichoso com quo tovo do 
luctar, os dlctamcs da Verdadeira ar-
to o os impulBos do seu tempera-
mento do naturalista amoroso o livro, 
apfesontou o pintor dous quadros, que 
s&o a prova cabal dos recursos da sua 
paleta Imaginosa o nacional. 

A' férma monotona doa cafesaos o 
das núas encostas, quo vivem ao sol 
fecundante do um dia quonte, sem 
quo uma arvoro so erga atravoz da luz 
a cortar o espaço, derramando a vida 
e proclamando a riqueza do Bolo fér-
til o tnoxgottavol, quo o pintor t&o 
bom Bonto o reproduz, vom juntar-se 
o pedaço da terra virgem — a argila 
vermolha o cantanto, a herva, o ar-
busto o a arvoro, era inteira liberdade, 
unidos o bonefleontes, aqui o além, a 
quebrar a crueza daquellos bollos tro-
chos da nossa riquoza rural, quo JA ago-
ra tém um interproto consciencioso o di-
gno no esforçado paizagista. 

Estos trabalhos quo, A primeira 
vlata, parecem de uma importancla 
reatríeta na Arto nacional, tém, para 
nós, um duplo valor o uma alta 8lgnl-
flcaçfto. 

Como ficariam cabalmonto desmen-
tidas as calumnias quo correm mundo 
sobre a naturoza brasileira, sobro o 
nosso atrazo, so aquolles o outros qua-
dros do distincto artista fossem expoatoa 
om controa europma, ondo o governo 
federal fomonta a immigraçao ? I 

laao, estamos certos, produziria o 
mais completo successo o valeria mala 
que toda a propaganda oscrlpta quo 
por 14 so faz, som lovarmos cm conta 
a impressão que produziria na clvili-
aaçlo ouropóa o conhecimento do es-
pirito adoantado dos nossos lavrado-
res, quo reverenciam o solo quo os 
enriqueço o protegem a Arto que per-
petua o seu esforço o qno os encanta. 

Ambos, o artista o o fazendeiro, mo-
rocera os nossos applausos, quo s&o 
slnceroB o onthuslastas. 

Hontem, àa 4 horas da tardo, foi 
proso, proximo A estsç&o da Lu», um 
oonductor do bond, chapa n. 187, por 
ter desrespeitado uma família, prefe-
rindo palavras obscenas. 

Os pa-sugeiros do bond, vendo quo 
o conductor referido estava embriaga-
do, prenderam-no e entregaram no a 
duas praças de policia, quo o condu-
ziram i K 'partlç&ij Contrai. 

Pelo sr. secretario d» Agricultora 
foram mandados conaldorar nomo per-
tencendo A illnmlnaçfto publica qua 
tro lampiões qno a Commlss&o do Sa-
nearaonto assentou na ponto sobre o 
rio Tamandnatehy. 

Companhia Boroeabana oYtuana. 
O sr. George Oetteror, luporlntnn-

dento desta Companhia, telegraphou 
hontem de Sorocaba ao sr. João Pinto 
Ferreira Leite, dizondo oaperar que 
todas as linhas da mesma fiquem des-
impedidas até amanh&. 

J& se achs, felizmente, desembara-
çada a linha do Botnoatú o S&o Ma 
noel até Pyrambola, aí sim como a 
de Laranjal até esta '.apitai. 

Entro f'yrambjla o Laranjal as 
Bguas tôm bilxtlo, o espera-BO po-
der hoje examinar as pontes de Con-
chas o Peixe. 

Faltam detalhos da Ytuana. 

Pedem nos para chamarmos a at 
tençfto do Inapoctor sanltarlo do dli-
t-leto a quo pertence a rua do 
Carmo, para o facto abusivo que 
commettem grando numero do morado 
roa do prédio n. 31-B daquella rua. 

Logo ao anoltocer. depositam na 
rua grando qunntldada* de lixo em 
putrefaí-çS- , cujo cheiro é horrivel-
mente Inootnmolij para oa v'zlnhoa. 

A reclamação ahl fica. 

Holleltou-se do sr. aocretarlo da Fa-
zenda a entrega de 4:!0'2(lf>0 ao rir. 
Vloente liuet Bacellar, sondo M:41 ItHüii 
para fazer pagamento d « obras rio 
roparaç&o da estrada quo do ceralto 
rio da Consolação vai ao hospital de 
Isolamento dos Pinheiros o B&OIOOO, 
para pagameoto das obras da estrada 
Vergueiro. 

Para os pobres. 

Recebemos, para suavlsar a crua 
sorte doa infelltea quo esta folha 
«ooeorre, a importancla de 6$, remet-
tlda por nm generoso anonymo 

Agradocomos e louvamos a boa 
acçlo. 

Sahlu de Gtnova o vapor Italiano 
AttioitA, que, além do outros, traz 6R9 
immlgianteg por ronta da Sooledada 
Promotora de«te Estado. 

0 Tribunal de Contai resolveu 
pagamento de 2GO$QOO ao sr. Hdnar-
do Wrlgth, guarda-mór da Alfandega 
de Santos, para doapesai de preparo 
do viagem. 

Foi acooita a opç&o quo foi 
profossora da Ia escola de S&o Ma-
noel do Paraíso, D. Flavia Isabel 
Melrolles, pelo logar do profoscort 
adjunta da Escola Modelo da oa 
pitai. 

A Brcretaria do Interior requisitou 
da da Fazonda o pagamento de 8:1)00$ 
A Camara Municipal de Santa Cruz 
do Rio Pardo, como auxlilo A mesma, 

Kllo seguirá, victorioeo, para I deetluado a obrai de hygleno. 

feverei*o. 
Faz um frio do entorpecer os (lo-

dos I Fóra ila minha janolla, o thor 
momotro marca ubaixo do zero I 

Depois do um passolo hygíoaleo, 
com uma velocidade quasi egual A 
dos expressos da minha terra, motto 
mo cm casa o, sontado & mosa do 
trabalho, doanto do um bom fogo, con-
vorso, através do Oceano, com os lei-
tores, que, com certeza, hlo do estar 
suando em bica, Contrastes dosto 
mundo I 

N&o é preciso gastar oito ou doa 
francos para Ir ao theatro aaslstlr A 
roprosontaçâo do uma bóa comodia. 
Por um »ou, as folhas d&o nos caso 
regalo. Comedia, ora tristo, ora alo-
gro, mas quo, tanto em um como om 
outro caso, pOi a nú a alma humana, 
quo nem sompro é agradavol contem-
plar. SorA o frio quo mo Inspira estas 
idóaa pessimistas /... 

Assim ó quo, ha muito, nfto nos Ô 
dado assistir a t&o burlosca farra 
como a quo nos forneceu ultimamente 
o sr. Bourgeois. 

O novo presidente da Republica tovo, 
como abi devem sabor, ao tomar con-
ta do sua cadeira, do ondo mais do 
um tém cahido (som duvida por lhos 
faltar uma das pernas), a ldóa, assAs 
pouco consorvadora, do confiar a or-
ganlsaç&o do novo gablnoto ao radical 
Bourgeois, flsto, acroditando quo ora 
o homem da sitnaç&o, accoitou a es-
pinhosa Incumbência, o foi ont&o um 
chinsczcroiau do políticos quo quo-
riam o do politicoa quo n&o queriam 
accoitar paatas. Durante oito dias, 
acordava a França, dizondo : 

« Seri para hojo T» E, A nolto, de-
pois do lidas aa ultimas noticias sobre 
a organisaçSo laboriosa do novo mi-
nistério, era obrigada a Ir para a ca-
ma, com esta consolação : «Talvez seja 
para amanh& !• 

O sr Bourgools, JA moio tonto, n&o 
sabia a quo Banto recorrer. Oa homem 
a quem convidava para ministros nAo 
entravam om accOrdo. Era, sobrotudo, 
a terrível questão flnancoíra quo os 
inquietava. Eaaa questão fazia o offi-
cio desaos espantalhos quo os campo 
nozos põom nas proximidades daa par-
reiras o daa arvoras carregadas do 
fructas, para afugentarem os passari-
nhos. 

O sr. Polncarró, quo JA foi ministro 
das Finanças, teimava na sua : «Ac-
coito todas as pastas... cxcopto a das 
Finanças.» O quo parecia mostrar quo 
osso senhor entendia do tudo, do guer-
ra, do marinha, do justiça, do bollas-
artos, do agricultura, do diabo, em sum-
ma, excepto exactamente daquillo do 
quo já fóra ministro, Isto é, do finan-
ças I 

No8to mundo, tudo tora sou termo, 
mesmo oa melhores gracejos. O sr. 
Bourgools, dopols do oito (lias do os-
torols osforços, achou, sem duvida, 
quo a comodia j& tinha durado bas-
tante o dosistlu do sor pao da nova 
criança, quo n&o queria vir a osto 
mundo nom A m&o do Deus-padro. 

O elemento consorvador, ao qual o 
sr. Felix Fauro dovo o estar hojo no 
Elysou (n&o Borei ou quo lho Invejo a 
solto), n&o tinha deixado do censurar 
o procedimento do prosidonto, ainda 
fresquinho, por tor chamado um ra 
(Ileal para organisar o ministorlo. O 
fiasco do sr. Bourgeois dovo-lho tor 
folto mudar de oplnífto, pois quo volu 
revolar a fraqueza do grnpo radical. 
Verdado é quo esto ropudlou do seu 
solo o sr. Bourgools... Mas eatSo vor 
dea, como aa uvas da raposa da fa-
bula. 

Dado o golpe no radicalismo, apres-
sou-se o er. Fauro cm chamar o sr. 
Ribot, que, nestes tempos do corru-
pç&o, tom uma qualidade quo so tor-
nou t&o rara como o homem quo Dio-
gonos procurava com a sua lanterna : 

honesto. 
K, noto-so, duplamente honesto: 

como homem o como politico, porquo, 
como sabom, a moral moderna subdi-
vidiu a honestidade em grupos; ha a 
honostidade politica, a honestidado fi-
nanceira o um banddo de honcstlda-
des. como ha diversas qnalidades do 
feij&o: o branco, o mulatinho, o bao-
t&o. 

Mas o sr. Rlbot n&o é só honesto, 
pola eata qualidade quo chega o sóbra 
para outros misteres é por si insuffl-
ciento para o cargo do chofo do ga 
binete: é homem de Estado onerglco, 
rosoluto o corajoso. Para os Imparclaes, 
passa por sor um dos políticos mais 
notáveis da França. 

E, para provar a coragem do sr. 
Rlbot. baatarA dizer quo, continuando 
a n&o haver quom qulzcsso a pasta 
daa finanças, tomou conta delia, ora-
quanto quo o sr.Poincarréfsompro ellol), 
o homom doa soto Instrumentos, en-
carregou se da Instrucç&o Publica. 
Para um homom quo ontondo do tudo, 
excepto do finanças, a escolha n&o po-
dia sor mais feliz... 

A imprensa acolhen o novo minis-
torlo sem onthuslasmo, mas tovo a 
bondado do lhe abrir um credito... 
som duvida limitado. Eu achava bom 
quo o deixassem viver om paz, para 
quo n&o ao continuo a dizer quo este 
bello paiz muda do ministroa como 
quom muda do camisa (refiro-me As 
pessoas assoladas, quo pOom uma 
ongommada todos OB dias. ou quasi). 
Doido 1871, JA é o 84.o ministorlo!... 

O primeiro acto do novo gablnote 
foi a amnistia quo passou, na Cama-
ra, com uma maioria do votos esma-
gadora. Assim é que Rochofort, Dru-
mont, JUIOB Breton o Gravo puderam, 
aquolles dous, voltar para a sua cara 
Paris, oate8, respirar do novo o pro 
cioso ar da liberdade. 

Ilochefort I... Ah I mem amigos, io 
assistissem A chegada do celebro pam-
phlotario a esta cldado I Uma apotheo-
se 1 Apothooso qua mo BUggoro hypo-
oondriacas reflexões... sompre por cau 
sa do frio. 

Do Calais até aqni, Rochofort, quo, 
ha SOÍB annos, io achava doBtorrado 
om Ixindrea, volu ontro umamultld&o 
do povo que o aoclamava, E' prociso 
ter assistido a essas acelamaçOei, para 
so acreditar quo fossem possíveis I 

Rochofort é um polemista do Incon-
testavol talento. Os seui artigos diá-
rios no Intranaigcant tôm uma verve 
dovéras extraordinária, o, esteja ollo 
na China ou no centro da Africa, en-
contra sempre uma palavra feliz para 
caractorisar um homom ou uma aitua-
çfto. Mas osso talento do Rochofort é 

um talento destruidor. Dosdo qno ello 
escrevo, só se tem servido da penna 
pa-a destruir. A sua opposlç&o ayato-
matics, «'onstanto, diária, a todos oa 
governos, n&o é sefllo simples calculo 
financeiro : o Inlransiyeant cessaria do 
lho dar os cem mil francos annuaes 
do quo precisa para a sua luxuosa 
enistencla, ae ollo cesaaaso também a 
sua opposlçâo. 

Ahl estA porquo aoa olhos dos ho-
mens sensatos ossa apotheoso parece 
n&o só excessiva como Incomprehen-
8ivcl, o, embora approvoni a amnis-
tia, quo foi uma ldóa politica, nem 
por isso deixam de pensar quo tanto 
Ilochefort como os outros sous com-
panheiros do oxilio continuarão com 
monos vigor a sua campanha do do-
moliç&o. 

MA MEÇO 
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OS MYSTERIÖS 

CORRECÇÃO 
Estão á venda mis officinas 

desta folha 
1 exemplar 

10 ditos. . 
. . . . 21500 
. . . . 20ÎOOO 

Tombem te vendem : 
K A C A P I T A L —na Urraria Alvee * C. 

rua da (^ú'{anda. 

N O R I O — n a Livraria Mout'Alverne, Ouvi. 
dor. H! 

E M S A N T O S na charutaria de ar. Joa-
|nlm Soarca Junior. 

E M C A M P I N A S — n a Caaa Oenoud 
E M T A U B A T E ' - e r a casa do Ir. Alvaro 

Onorra. 

NOTAS 
DE 

Um r e v o l t o s o 

O Sul 
S&o do Jornal cio Commercio, de an-

te hontem, oa seguintes despachos te-
legraphico8 : 

MONTEVIDEO, 6 

Recebi um teivgramma quo d& a co-
nhecer a parto ofilclal tranimittida por 
Appariclo Saraiva. A parte diz quo 
Sampaio foi batido proximo do Serro 
Agudo, no Paaao Iblrapultan, sondo 
a sua força superior a COO homens; 
bouvo grande mortandade, quo se cal-
cula acima de duzentos, extendondo-
ao a perseguição até grando distancia. 
Sampalo, ferido om unia das m&os, 
poudo dosdo logo eaeapar-Be, montado 
em um csvalio do raça. Foram toma-
das tres carretas o também cargueiros 
com mualçõos o armas, n&o podendo 
ser maior a arrocadaç&o, dovido A dis-
tancia om quo so deu a derrota. 

E' Ignorada a direcç&o quo tomou 
Appariclo, havondo extrema resorva 
noa planoa ; presume-so, porém, que. 
depois do bater Sampalo, foi proeorar 
outra columna inimiga. Cada soldado 
de Appariclo levava um cavallo de re-
serva, asaim como churraaco preparado 
deante-ra&o. paraovitar demora na mo-
blllsaç&o. Em dous dias, fizeram maia 
do vinte léguas, afim do ganhar a dean 
telra sobre a força de Sampalo e pre-
parar-ihe emboscada. 

Ssbo-se que Guerreiro, na sua mar-
cha em dlrecçSo á fronteira, nlo tem 
encontrado Inimigo. Entrou na Villa 
do Piratinim, que é preciso n&o con 
fundir com a estaç&o da estrada de 
ferro do mosmo nome, onde esteve 
multo antes No dia 24, ostovo na na-
taç&o da estrada do ferro do Candio-
ta, on lo bifurcam aa estradas do Sint'-
Anna do Livramento, S. Gabrloi o 
Alegroto. 

A columna do Guerreiro estA an-
gmontads, bom armada o com bastan-
te cavalhada. 

Em vários pontos da fronteira do 
Rio-Grando, ha grupos A espera de 
Guerreiro, para so lho Incorporarom. 

—Estou Informado de quo as for 
çaa dos generaos Hlppolyto e Menna 
Barreto carecem do cavallos. 

—Seis mil revoltosos, entre os quaes 
800 marinheiros de Saldanha da Ga-
ma, sob o commando do tenonte An-
t&o, Invadiram Rio Grande do Sul. 

BDINOS-A IBEB, 6 

A viagem do dr. Manoel Vlcto-
rlno Pereira, vlco-presldente da Ro 
publica dos Estados Unidos do Brasil, 
ao Rio da Prata é multo commenta-
da. Oa jornaee desta capital pensam 
que o Intuito do Brasil é approxlmar-
•emals da Republica Argentina. 

P0BT0-ALE0RR, 6 

A força Inimiga que atacou o coro 
nel Sampalo era commandada por Ap 
parlcio o Cabeda e seguiu em dlrecç&o 
a D. Podrito. 

Hontem A tarde, cérca do 2 0 ho 
mona atacaram o plqneto legal do 
Passo Roal, ao escurecer, o retiraram 
se. Hojo cédo, approxlmou se do refe 
rido Passo toda a força, que regula 
de 800 a 1 000 homens. Guerrilhou 
por algum tempo com a guarnlç&o d» 
D. Podrito, quo ó commandada polo 
general Elias Amaro, e, sendo repel 
lida, seguiu om dlrecç&o A fronteira 
oriental. 

O general Bllas teve :) mortos o f> 
'cridos, e os revolucionários, mais do 
29 baixas o muitos feridos, Inclualvé 
Anacleto Menna. O tenente-coronel 
Guerreiro Victorio rofuglon-se no Rln 
cfto das Palmas. Propara-so expodl-
ç&o para desalojal-o. 

O nosso collega do Jornal do Bra 
til, em sua edlç&o da moima data, 
ingeriu este telegramma : 

POBTO A L I O U ! , Õ 

A Federação, orgara oaitllhlsta, diz 
que o coronel Sampalo, com oento e 
tantos homens, foi atacado além do 
Pasio VacaquA, A beira da serra Cave-
rA. Dli qne elie luctou o quanto pos-
•lvel, mas que, sendo ana força des-
falcada e tendo-so exgottado a muni-
ç&o das patronas, opeiou a retirada. 

N&o da mais pormenores. 
O coronel Sampalo estA levomente 

ferido. 

Novo Tribunal. 
Acha io concluído o edifício da rua 

do Quartel destinado a servir de Fo 
r um. 

JA hontem alll funeolonaram os Jul-
zoa do cível, crime e commercio da 
capital, bem como ai repartições an-
nexaa. 

A cerimonia da inanguraç&o do ro-
forldo edifício effectnar-io A no dia 31 
do corrente. 

Bat A nesta capital o sr. Manoel Ber-
nardes de liemos Marinho, represen-
tante do noaio prezado collega da 
Tribuna do Povo, do 8»uto». 

XXVII 
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O dia 13 de ma r ço 
Coramandanto das forças do desem-

barque, o primoiro-tenente Ant&o Cor-
reia da Silva. 

VILLEOAONON 

Coramandanto — Primeiro - tenente 
Sylvio Belchior. 

immediato — Primoiro-tenente Lessa 
Bastos. 

Offlclaoa—Primeiros-tenentea Alípio 
Colonna, Huet Bacellar o í.uduino Cas-
tello Branco. 

Comraissarlo—üuarda-marinha Ma-
rlanno da Silva. 

ILHA IIAS COURA» 

Commandante—Capitao-tenento Vol-
loso. 

Immediato—Prlraoiro-tenonto Anto-
nio Julio do Oliveira Sampalo. 

II.UA DAS ENXADAS 

Commandanto—Primeiro-tonente Al-
berto Cunha. 

Immodiato—Aspirante Costa Pinto. 
«LL'CY» 

Commandanto—Guarda-marinha Joa-
quim Ribeiro Sobrinho. 

REBOCADOR «VULCANO» 

Commandanto—Guarda-marinha Ary 
Fontenollo. 

REBOCADOR «OIL-BLAS» 

Commandanto—G uarda-marinha Sou-
za o Silva. 

1LIIA DA CONCKIÇ.XO 

Commandante—Guarda-marinha Bru-
ce. 

Immediato — Guarda-marinha Bor-
man. 

II.HA DE MOCANOUE 

Commandanto—üuarda-marinhaPln-
na. 

ILHA DO ENOENBO 

Comma n d an to —Guarda-marinha 
Abreu. 

Oa mala aspirantes o guardaa-mari-
nha achavam ao divididos peiaa lan-
chaa o ilha daa Cobras. 

Era eocretario do almirante Salda-
nha o capitão do fragata Benjamin do 
Mello. 

Offlclaoa foridos, oin tratamento o 
doentes: 

Primeiro-tenento Luiz T. Pereira 
Rosa, commandanto do Liberdade.; 

Primoiro-tenente J. M. Moura Ran-
gel, commandanto Interino do batalhão 
naval : 

Primoiro-tenente Octacilio do Almei-
da, immodittto do Trajano; 

Coramia8ario Debouché: 
Primeiro-tenento Victor Paulino; 
A8pirantos Guimarães o Villar ; 
Cadete Bandeira ila Silva ; 
Guarda-marinha Torres, iminodiato 

do Liberdade ; 
Machlnlata Innocenclo, chofo do 

machinas do Liberdade; 
Capitao-tenonto Targinio, chefo de 

machinas do Pereira da Cunha, ex-
Venu». 

Rosolvlda a capitulação, começou-se 
o penoso trabalho do inutllisaç&o da 
artiihoria. O maia diflicil, porém, era 
mostrar e explicar aoa marinheiros os 
motivoa o as causaa quo levavam o 
almirante a tomar aimilhante reaolu-
ç&o. Esaoa valentes choravam como 
crianças o, deaeaporadoa, arrancavam 
os galões da roupa. N&o podiam com-
prehendor, na sua rudo coragem, quo 
so capitulasse : queriam luctar, embo 
ra essa lucta foaao um suicídio. Ter-
rível oxptaç&o para aquolles quo, polaa 
suas desavenças pesaoaea, oa tinham 
arrastado a essa tristisaima 8itua 
çâo I . . . 

Deram-ao ont&o doua factoa do fra-
queza, quo foram muito sontidoa por 
nóa o quo a custo transcrevo para 
aqui. 

O capit&o-tcnonte Emilio Carvalhaes 
Gomos, commandanto do Trajano, 
abandonou o BOU navio o, vostido A 
paizana, tendo por companhia um ci 
vil por alcunha «Alegrete», bom co 
nhocido na praça do Rio, foi tomar 
passagom a bordo do um vapor ingiez. 

Negando-se o commandanto a rece-
bel-o, por tor tido conhociraonto da 
capitulação, o sr. Carvalhaos rogressou 
para a ilha das Enxadas, para so apre 
sentar, na manha de lil, a bordo da 
corvota Mindello, indo então fardado. 

O primeiro-tononte reformado Jo&o 
da Silva Retumba, commandanto do 
Diarte, abandonou o seu navio, na 
noite do 12, n&o sem primeiro ter 
falado cm altas vozes do noaao infor 
tunio, Incutindo nos seus commanda-
dos o modo o o terror. 

Depois da rouniao dos oommandan 
tos na ilha daa Enxadas, foi o sr. Re-
tumba a bordo da corveta Mindello 
conferenciar com o ar. Castilho, por 
ordem do ar. Saldanha. Ha, a esto 
respeito, documentos importantíssimos 
a quo eómcnto esto almirante podorA 
dar publicidade. 

Na noite do 12, foram todos 08 pri 
slonelroB onviados para a Ilha daa 
Enxadaa, o do PaquctA regressou, om 
uma barca, todo o pessoal quo alli so 
achava. 

Na manha do 13, começou o aban-
dono dos navios, seguindo os inferlo-
ros o praças, todos acompanhados por 
um offlclal, para a Ilha daa Enchadas 
Noaao dia, nlnguom ao comprohondla 
era uma perfeita Babel; todoa, com os 
olhos arrasados do lagrimas, aogulam 
sous destinos, om lanchas ou em bo 
tos, o j& so achava dontro da bahia a 
celobcrrima osquadra legal, dopols do 
comlco bombardeio, o ainda andavam 
os revolucionários om busca do asylo. 

O ultimo a embarcar foi o almiran-
te Saldanha, que, acompanhado por 
alguns oSiciaes e aspirantes, atracou 
com a I.ucy a bordo da corvota 
Mindello, Aa 2 horaa da tarde. Antoa, 
porém, reuniu o almirante todo o pes-
soal quo ficava na Ilha das Enchadas, 
tornou a expõr os motivos pelos quaos 
capitulava e declarou quo o marechal 
garantia a vida dos Inforioroa e pra-
ças Heena tristisaima, quo chegou a 
levar dous marinholroa ao suicídio I 
Kntrotanto, o sr. Floriano, aem duvida 
para abrir uma valvula ao furor que 
lho ia pola alma, mandou-os fusilar, 
do cabo para baixo 111 

Muitos estranharam quo todo» ae 
fossem refugiar sob a bandeira portu 
guoza o dahl concluíram que só aquel 

Ia naçAo nos tinha concedido asylo. 
E' ura erro quo j& Val sondo tempo 
do desvanecer, para bom mostrar a 
odlosidade do procedimento do marc-
hai Floriano, rompendo t&o espoetaeu-

losaraento as rolaç/xm «om uma na-
ç&o Irma. 

Todos OB navios extrangeirorf, COM 
(jrrprfl/, ,lon americano», ofTereeeraiü 
sylo. O Ingiez Siri uu o o francez 

Ma/jon receberam oflViaoa o pessoal 
mercantes. So a quasi totalidade cor-
reu a asyiar-RO a bordo doa navios 
portuguozea. foi por causa da simili-
tude de sangue e do lingua. 

Quando vierem á luz todos oa do-
cumontoa reforontea ao dia li) do mar-
ço, quando ao souber da Intervenção 
da Inglaterra em toda cata quost&o, 
ver-so-A quüo revoltante foi a condu-
cta do sr. Floriano, qiío só so atrovou 

romper com uma naç&o fraca, o que 
veiu provocar oa dosagradavela con-
tiictog ()uo ao deram, no Rio, entro 
portuguezoa o jacobinos, sem quo dalii 
possa resultar nenhuma lionra para o 
seu t&o odiado governo. 

E a prova mais cabal do quo a ques-
tão do asylo fóra resolvida do accórdo 
com todos oa minlatroa oxtrangeiroa, 
sempro com excepção do americano, o 
do quo o procedimento do govorno por-
tuguez foi corrocto, estA no proprio 
ofílcio dirigido pelo ministro ingiez aa 
sr. Cassiano do Nascimento, om res-
posta ao pedido desta para quo a In-
glaterra flzopso com que Portugal en-
trogasao oa refugiados. O govorno 
ingiez rospondeu, com ofloito, quo 
teria procodido da mosma fôrma, era 
circunlatanclas slmllhantes, o que acon 
aelhava o governo Ifraollolro a n&o in-
eiatir no pedido. 

Nao é tudo ainda. Ao terem conhe-
cimento, no dia 15 do março, do quo 
03 navios portuguezoa iam sahir barra 
fóra, oa oxtrangeiroa mandaram sabor 
a bordo da Mindello a hora da sahida, 
sondo-lhes respondido quo seria fts b da 
tardo. Dez minutoa antoa, suspendiam 
ellos ferro o iam aguardar-nos fóra da 
barra. So nao houveaao accõrdo, como 
explicar oaao procedimento, tanto mais 
quanto a esquadra americana nao o 
Imitou ? 

Antes do terminar a tragica odya-
Béa do dia 18 do março, quero recti-
ficar ura facto que foi falsamonto ex-
plorado poios jornaos governistas. 

As ilhas daa Cobras o do Villega-
gnon estavam, ó verdade, muito bem 
minadaa; mas osso trabalbo fóra feito, 
havia mezes, com o único fim de ovi-
tar um assalto das forças do niaro 
chal, o nao para fazer voar oa quo 
IA foaaera, dopoia do 13, para tomar 
conta delias. 

Pormonor curioso : a maior parte 
da mina do Villogagnon foi feita com 
baias da coiebro Vo»i. 

(Continua) 

PALCOS 
E SALÕES 

San tos 
V&o muito adeantadaa as obras para 

a nova nocropolo, na Conceiçaozinha, 
mandada construir por ordem do go-
verno estadual. 

Trabalham alli perto do 200 homena 
noa serviços preparatórios para a rea-
lisaçao do importante melhoramento. 

O nosso collega do Diário, quo vl-
aitou o local doa trabalhos, trouxe aa 
mais agradavois impressões da sua 
analyso o expõi no seu escriptorio al-
gumas photographias daa importantes 
obras quo alli viu. 

—O noaao prezado colloga (1a Tri-
buna do Povo só poudo, por ter adoo-
cido um do sous compositores, appa-
rocor hontom, A tardo. 

—Falloceu uma filha do ar. Eduardo 
Broad. 

—O sr. Damasceno Vieira remetteu 
ante-hontem para a viuva do actor 
Xisto Bahia a importância do 820$. 
quantia arrecadada em aou beneficio. 

—Vai publicar brovemento nm dic-
cionario do verbos irregulares da lin-
gua grega, com a competente vers&o 
portuguoza, latina o italiana, o pro-
fessor Do Medici Dilloti. 

—Os moradores da Ponta da Praia 
agradocoram ao dedicado prefeito da 
Intondoncia local o grando molhora-
mento quo, naquollo arrabaido, man-
dou realisar, abrindo uma rua quo fa-
cilitou enormemente aa communicaçOos 
com a cldado. 

—Toda a carno encontrada anto-
hontora noa açouguos loeao8, depois de 
expirado o prazo regulamentar, foi 
inutilisada polo inspector respectivo. 

Movimonto doa doontos dn febro 
araaroila no Hospital do Isolamento 
do Santos, durante o dia 3 do cor-
ronto. 

(!) Keaervadoe todoa el dlreluja da aacto' 

Existiam : 

Mari timos 

Terrestres 

Total 

Entraram: 

Marítimos 

Tcrrostres 

Total 

Sahiram: 

Marítimos 

Terrestres 

Total 

Fallocorara : 

Maritiinoa 

Torroatres 

Total 

Existem : 

Marítimos 

Torroatros 

Total 

II) 
30 

40 

THEATRO APOLLO 

O cai'Meiro da rocha vermelha ain-
da dou hontem bóa caaa A Compa-
nhia do actor Brand&o. 

—Hoje, em bonoflcio da sra. Leo-
nor Rivero, subirA A acona maia uma 
voz a opereta do costumes portugue-
zoa, 0 brasileiro Pancracio. 

• 
• • 

Eia as quatorze obras novas quo 
estavam annunciadas para Borom re-
presentadas na Italia, na actual esta-
ç&o: 

i , Janko, do Primo Bindlnl, em 
Bolonha; 2, Holmara, do Lulgl Vola-
rá, oin Crema; 3, Ruit Hora, de Kt-
toro Ricci, om Masaa-Carrara; 4 o 5 , 
Oulhielmo Ratcli/f o Silvano, de Mas-
cagiil, no Scala, do Mil&o; 0, Fortú-
nio, do van Woaterhout, no mesmo 
theatro; 7, La Fornarina, de Collina, 
no Argentina, do Roma e no San Car-
lo, do Nápoles; 8, Corrado, de Ale-
xandre Marraclno, nos moamos thea-
tres; 9, II Voto, de Umberto Giordano, 
no theatro Mercadante, de Nápoles; 10, 
La Vendetta »arda, do Emilio Cellini, 
no mesmo theatro; 11, I Roumakal, 
de Federico Roaal, om Verceil; 12, Ta-
ra»iê Bulha, do Arturo Berutti, no 
theatro Reglo, do Turim; 13, Le Ba-
ruffe chiozzottc, de Benvenutti, em Flo-
rença; 14, II Munia di Viggiano, do 
Vinconzo Forroni, no Alhambra, de 
Mil&o. 

Será a qualidade suporlor A quan-
tidado? 

tíomma Bollinelonl, a celebro can-
tora Italiana, nAo ee contentando com 
08 seus triumpilos no palco, escrevia 
recentemente o poema do uma opera 
do quo dêmos noticia. Parece, porém, 
que isto n&o lhe basta, o lemos quo 
terminou uma romance intitulado Vtt-
torina, quo será publicado em ura 
jornal artístico de Napoloa, o Don 
Mirzio. 

N&o nos surprehenderla qne a famosa 
cantora pintaeao, daqui a tempos, al-
gum quadro ou osculplsse o seu bus-
to, fazendo aaalm concorrência a 8a-
rah Bornhardt, quo também tom des-
sas. . .fraquezas. 

• • 

Dedicado Aa pessoas quo n&o gos-
tam do piano; 

Ura repórter que atravessava, todos 
oa dias, a M5» rua Oeste de New York, 
ficou impreeBionado cora a quantidado 
do eftluvioe pianlstlcos que sahiam 
a toda hora de um grupo do casas 
tendo oa numeras 5 e 7. Quiz apro-
fundar osso enigma musical, e ulti-
mamente penetrou em um dos prédios, 
sob o pretexto engenhoso do que es-
tava encarregado do recenseamento 
geral dos planos. Com grando eatu-
pofacç&o, pondo verificar que easas 
casas abrigavam 220 planos de toda 
especioede todo valor, ou Beja uma mé-
dia e do um piano para quatro pee»"as, 
comprehendendo BS crianças de eollol... 

N&o é para dar arrepios? 

Peitoral do Cambará. 
Chamamos a attenç&o dos leitores 

para aa certidões das Mesas de Ron-
das das cidades de Pelotas e Rio-
Grando, que o ar. Joaé Alvarea do 
Souza 8oarea inBero hojo na aocç&o 
competente (leata folha, relativaa A 
enorme exportação do Peitoral do 
Cambará, duranto o anno findo. 

Pelos referidos documentos, fica 
evidentemente provada a grande fa-
ma do que gosa aquolle oxcellento 
preparado. 

A Lei continua a aer menoscaba-
da em Santa Catbarlua, so é quo 
tom fundamento o aeguinte telegram-
ma que do Desterro pastaram para 
a capital federai e que foi transcripto 
polo Jornal do Commercio • 

c Cheguei hoje preso d* Laguna : 
ahl fui rocolhido a um caroere lm-
mundo, duranto 7 dias. Até agora nâo 
mo foi apresentado mandado de prl-
s&o.—Marque» Leite.* 

Conccderam-Bo as seguintes liceu-
çaa: 

Do 00 diaa, a D. Eustachia Pinto o 
Silva, profeaaora complementar, deeta 
capital; 

Oe »0 dias, a D. Maria da Gloria 
AsBolant, profeaaora da eacola mlxta 
do bairro do Maranh&o, 1.» dtstrtcto 
da capital. 

Notlciáraoa, domingo pasaado, om te-
legramma do nosso i orrospondeute do 
Rio, que foi recolhido preso A Deten-
ç&o dalli, por quebra fraudulenta, o sr. 
bui Ao de Miranda. 

Cumpre-nos declarar quo tal prlaBo 
nao ao entendo coniodr. Julio de Mi-
randa o Silva, também barfto do mes-
mo titulo, fazendeiro era Campos e 
actualmente em Poços de Caldas. 
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Foram removido» : 
Do bairro da colonia de Cananéa 

para a primeira caloira da mesma 
villa, o professor Llndolpho Porfírio 
Gomes ; 

Da eacola da Prainha, ora Iguapé, 
para a 3* da cldado do Santos, o 
professor ludaleeio Constâncio Fcr 
reira. 

Bm Porto Novo o om Campos, Bs 
tado do Rio, continua a epidemia 
do choltra-morbu», 

A Rocobedorla do Kitado do Ama-
zouas arrocadou, o asno passado, na 
da menos do 8.199;719|*J3. Klova so 
a 740:iH8li'2f< o Bi l io existente no» 
rtipictivoa cofres. 

0 juiz do commercio de Montevideo 
declarou, a pedido dos bancos, a quo-
bra da casa PodestA & Filhos, com 
um passivo do quatro mil contos. Es-
ta firma tinha muitaa rolaçOes com-
mcrciaee com o Brasil. 

E' o quo diz um toicgrammajexpedl-
do daquolla cidade, om 5 do corrstte, 
para o noaso collega da Noticia, 

A Gazeta de Noticia» traz, no seu 
numero de ante-hontom, nm retrato 
do lllnatrado publicista dr. José Ma-
ria, assassinado barbaramente Dt ca-
pital de Pernambuco, quando, nom 
pleito eleitoral, foi aurprohendldo por 
uma descarga traiçoeira. 

Joié do Patrocínio, em Justa ho-
menagem ao morto lllustre, eeoreve, 
na mosma folha, sentido artigo que 
conclue com os seguintes perlados : 

«José Maria Irrompe da morte com 
a tríplice aureola do martyrlo dn 
SPUS avós, do civismo do sen pae, e 
do seu trabalha Incessante em prol da 
autonomia pernambucana. 

Nao pédo morrer para ihl e tor 
como unloo rumor da consciência 
nacional o rnfo Inconsciente do* tam-
bores aoa seus galões de ooronoi. 

Escolham uma do duas ; Ott é • 
terror qno estA Impondo alIuMilO, em* 
quanto escolhe Juiz e ooMpra tes-
tnmuuhas, ou onl&o morreu a slaM 
nacional o a Republica 
paaas do uni fogo fstno 
bre u eumltoriu da honra* bra*U*ira.» 



O ^OMMrHCio ö fc S PAWLÖ 
Minas 

Foi pubUoado o rolatorio quo o pro-
íldento do Tribunal da Kolaç&o do 
Ouro Proto apresentou ao ar. presl-
donte do Estado dr. Bias Portos, so-
bro factos pocuiiaros àquollo Tribunal, 
administração da justiça o duvidas o 
dlfflculdados onoontradas na oxocuçao 
das lois. 

Trabalho cuidadoso o quo reeom-
menda o sou auctor, o dr. Joio Bráu-
lio Moinhos do Vilhona. 

— O seorotario da Agricultura, dr. 
Francisco Si , do volta A capital do 
Estado, dopois da sua oxourstto n«!a 
E. P. Leopoldina, dirigiu ao pícsidonto 
da Companhia a cujo Cargo ost&o os 
«ervlços dossa \'lú-forroa, um longo 
offlclo em que faz vôr as Irregulari-
dades noto/ias o as providencias no-
oossari^s para romovêl as. 

—Consta ao Minai Oeraes quo o 
tsommercio das ruas princlpaos da ca-
pital mineira trata actualmento do 
organisar uma omproza particular para 
a illuiuinaçio da cidade a luz oloctri-
ca, estando já os promotoros do mo-
Ihoramoato cm nogoolaç.loi com o 
6rí. Joyeux Rayinoni o Domentrand. 

Esao gonero do illumimçlo já está 
adoptado o por adoptar-so om varias 
cidades do Estado. 

— Esti, com cortoza, eleito para a 
Camara do doputados estadual o dr. 
Campolina, quo j i conta oom um suf-
fraglo do 2.708 votos. 

— O dologado do policia do Barba-
cena, ao dosombaroar nossa cidado, 
ha pouco3 dias, rocobou commuuicavilo 
do quo transitavam polas ruas tres in-
«v ld aos Indiciados ladrões do ani-
maos. fincontrando-os, a roforida au-
«storldalo porguntou-lhos poios donos 
Ao ««Is animaos quo na occasiao lo-
VftVam, o quo foi bastanto para quo 
oa taes atrevidos moliantos so atlras-
Bom sobro o dologado do policia, uni 
sargentj e uma praça quo os so-
gulam. 

Travou-eo então lueta por algum 
tempo, sondo postas om aoçlo armas 
de fogo o outras. 

Os crimiuosos, porém, foram presos, 
o o» animaos encontrados, entregues 
•o sr, Carlos Plaoentf.nl, quo tlcou 
como depositário dollos, ató sor on-
oontrado o verdadeiro dono. 

— Na mesma cidado ostovo o 
dr. Paula Freitas, quo alli foi para 
reoober a oscriptura do doaçio do um 
torreno que a Municipalidado local offo-
roceu ao governo fodoral, atlm do os-
tabelecor-so nollo um observatorio as-
tronomico. 

— Vários jornaes do Estado, como 
O Colombo, A Democracia, o Contem-
f ranco o outros, batem-so em favor 
da idéa de erguer so uma ostatua ao. 
finado poeta e romancista minoiro 
Bfraudo Guimarães, solicitando do-
nativo* para osso fim. 

-— Bst&o em 11:021$000 os donati-
vos, jà angariados, na cidade do Ponte 
Nova, destinados 4 fundação do um 
oollogio do meninas, o qual devo sor 
dirigido por irmãs salesianas. 

Aos cuidados das mesmas religiosas 
vai sor ontroguo, diz o Rio-Docc, a 
dirocçSo do Hospital do Misoricordia 
da referida cidado. 

— Em Lavras, tratam do crear uma 
B c l i normal. 

— Na risonha cidade do norto do 
B itado, Diamantiua, inaugurou-so, com 
toda a sjiemnidado, a Sub administra-
ção dos Correios, quo alli tom sódo, 
molhoram >nto ha muito reclamado 
polo logar e por toda a parto norto, 
sempre esquecida dos poderes públi-
cos. 

Parabons ao povo dlamantinonso. 
— Em Pouso Alegro, os gonoros 

alimentícios ostao por proços olevadis-
eimos. S obro isso oscroveram dalli ao 
Jornal do Coinmcrcio, lembrando quo 
se remediaria tal ostado do cousas, so 
o governo do Minas auctorisasse o tra 
fego provisorio da Sapucahy, estrada 
do forro já concluída ató ítquella ci-
dado. 

— Foi Inaugurada, no dia 4 do cor-
rente, om Ponto Nova, a locaçlo da linha 
nosso trecho, da E. F. Espirito-Santo 
o Minas, do cuja construeçao é enge-
nheiro chafe o dr. ltocha Frota. No 
mesmo dia, oncotaram so os trabalhos 
de exploração no trocho quo demanda 
a cidade de Marianna, o desta dovom 
começar brovemento os estudos da 
mesma linha, om direcção a Ponto 
Nova, de modo quo liquom os servi-
ços om andamento, do uma o de ou 
tra parto, simultanoamonto. 

— Ha dias, na ostaçao do Porto do 
Santo Antonio, descarrilou um trem 
mixto da E. F. Loopoldina, quo dalli 
so approximava, tombando a locomoti-
va o fazendo algumas victimas. O fo 
guista o um operário da estrada mor-
reram, vlctimados polo choque, flcan 
do o machinlsta gravomonto forido. 

Esti mesmo om quadra aziaga a 
LeopoldinaI 

— Nas cldados do Ubá o Rio-Bran-
co, continúa som altoraçao o ostado 
6anltario, por muitos dias nao so ten-
do dado nenhum caso do molostia 
epidêmica, da qual se registram ainda 
alguns casos no districto do Sapé. 

—A Companhia E. F. Bahia o Minas 
assignou contracto com o sr. Francisco 
Lunay, para o fornecimento do 2.040 
toneladas do trilhos, a entregar-se om 
Caravelas, no prazo do 150 dias. Pola 
mesma Companhia foi contractado 
fornecimento do carros do passagoiros 
do 1». o 2». classo, mixtos, do baga 
gom, eto., quo dovom sor entregues 
também om Caravelas, dentro do 11 

IUCZ08. 

INFORMAÇÕES 
HYQIENE 

O dr. Paulo Bourroul visitou .')!) 
casa» da rua 25 do Março, oncuutran 
do-a», na sua maioria, om regnlaroR 
condiçOes. 

Intimou o arrendatário da cana ii. 
63 a mandar concertar a caixa de 
agas da latrina o a culloear um ralo 
no chao desse compartimento, do mo 
do qna as aguas nao continuem a In 
flltrar-se para os baixos; os proprie-
tários dos prédios de OB. 0.1-6 e 07-a, 
a mandarem abrir os respectivos re-
gistros de agua. 

—O dr. Bento do Souza lnspocclo 
nou 8d prodlos da rua Visconde 
de Parnahyba, de ns. 2 a 58, no tre-
cho que ainda nao tem exgottos, eu 
contrandoos em regulares condlçOes 
de asseio, relativamente ao tempo chu 
VOBO. 

Intimou novamente o proprietário 
da casa n. 82 a a cumprir a intima-
ção anteriormente feita. 

—O dr. Vieira do Mollo encontrou 
em regalares condições 80 casas que 
visitou, na rua da Concordla, embora 
aooldontalmente prejudicadas pelas chu-
vas torrenclaes que contlnuamento tôm 
cabido. 

Intimou o looatario da quitanda quo 
•xisto na oasa n. 7 a apodregulhar 
a ontrada da &roa, o o da n. 0, a col-
looar om ralo de exgottos na cocheira. 

L E I L O E S 

Roallsa-so hoje o seguluto: 
Da moveis, molhados, louças, artl 

gos do armarinho, etc., na rua da Boa 
Vista, n. U B, A i 111/3 horai, polo 
•r. A. Vai. 

M A T A D O U R O 

Secção l ivre 
l l o t n l (4. J o s é 

S . 1 — BUA L I B E S ) B A D I E Ó — H . 1 

(Antiga 8. JotJ) 

Apenas ter&o accoltas famílias e poa-
soaa do reconhecida seriedade, daudo-
so como garantia a pormanoncia da 
família do proprietário, quo raaldo no 
hotel. 

8 U n « l i a r i a , i n c l u i m l o 
camu, M ; S O O O 

Recebam so ponalonistas ("esta e»pl 
tal: almoço o jantar, S O . S mensaes, 

C o m i d a á b r a s i l e i r a 

O F r o n t n O 

Respondeu ao meu artigo, sob 
epigrapho acima, o dr. JosiS Luiz : 

«No Diário Popular, do hontom, o 
no Correio Pauhstano, CemiHttlio de 
S. Paulo o PM/a, provoca-mo o dr. 
Munis do Souza a uma discussão pela 
Imprensa sobro o objecto do uma aoçao 
criminal quo contra olio está movondo 
a companhia Frontão Paulista, da qual 
sou presidente 

Se um só do raoug amigos, ou algu-
ma possua criteriosa, ou mesmo qual-
quer homom sobrio o do bons costu-
mes mauifostar-nio quo devo discutir 
com o meu provocador, doclaro-mo 
prompto a acudir ao ropto.» 

Que ou tivesso provocado o presi-
dente do Frontão para uma discussão 
na imprensa, ó piHa. 

Sustentei nuiu artigo quo o Frontão 
ó ostabolocimonto do Jogo, casa per-
versora de costumes. 

Estou sondo processado, por esta 
falta do critério. 

Censurei quo um jornalista, vendo 
os meus artigos assiiçuados, em voz 
do pedir a outro jornalista explicações 
directamente, fosso covardemente per-
turbar o repouso do que notoriameuto 
precisa o venorando propriotario desto 
jornal. 

Domais... ou sou humildo o nao 
subiria a discutir cousas do jogo com 
o muito alto o muito elevado sr. dr. 
Josó Luiz. 

Para fazol-o, seria mister guindar-
me tambom ás archibsncadas daquollo 
thoatro olympico, om quo s. s. ó for-
moso o radiauto Apollo. 

Agora, afflrmar o sobredito Apollo 
quo só discutirá a conselho do um 
amigo, do uma possoa criteriosa, ou 
mesmo sóbria o do bons costumos, ó 
parodia chocha, plagio insulso, oxpo 
diouto mais ridículo que o processo 
instaurado contra mim. 

Nao haveria hontom mo6iuo ontro 
os Jogadores do poiiles algum homom 
de juizo quo o incitasse a arromettor 
contra o destoado articulista ? 

Náo o procurou, 6r. Apollo, algum 
outro dous ascóta, membro de qual-
quor sociedado do tomperança, com 
ogual intuito 1 

Nenhum dos virtuosos quo jogam 
nas habilidades dos homons do gorro 
molle, por simples amôr do proximo, 
nonhum altruísta lho apparooou ? 

Coitado I 
Furaram-lho o tribofe. 
Pezames ! 

Muxiz DE SOUZA. 

R i o C i r a n d e 

PUBLICA FÓaSÉA 

Cidadfto Administrador da Mosa de 
R»ndas do Estalo, tio Rio (3.ando. O 
ab iixo assignai o preclaa, a b"iu dos 
seus Interesses commerclaes, quo c< f • 
titlquols se, nos despachos feitos por 
essa r.-paitiç&o n»i anno findo do mil 
oitocentos 6 noventa o quatro, —cons-
tam as seguintes sahldaa do Peitoral 
do Cambará pola barra do Est .do, 
unicamente para os portos do Brtsil, 
perfazendo o total do mil noveesntts 
o cincoenta dúzias do fraraos. Kmji-
noiro; Para o Rio do Janeiro, quatro-
centas o oitenta. Para Pernambuco, 
CreZ3ntas e sessenta, sendo cento e 
iocoenta para aqnelle H irado, conto 

e clucoenta para o Pará e s?ssenta 
para o Ceará. Para a Bthia, trozon-
tss. Para Santos, tr zentás. ãomma 
mil quatrnceatáS e quarenta Bm fe-
vereiro: Para o Rio do Janolro, conto 
o cincoenta. Em junho: Tara o Pa á, 
trozentas. Para o Ceará, sessenta. 
Somma, trezentas e sossrnta. T j 
tal, duplas, mil novecentis o cin-íoen-
ta. Polo que, B. Deferlmonto. E. R 
NI. Polutas, vinte o cîBoo do Janolro 
do mil oitocentos o novontj o oineo. J. 
Alvares de Souá* Soai es. Estava uma 
estampilha de duz<nt >s róis, dovlda-
mento Inutlllsada. Ao senhor CBort-
pturarlo mór, para ooit 11 lar, em tres 
Ia foveroiro, do nov. nta ocinoo J S. 
Curió.» Certifico, em vlrtsdo do des 
pacho retro, uae.orcV. ndo os massosjde 
despachas do cxp'Ttaça) poitencîntos 
ao exercício de mil oitocentos, o noven-
ta o q latro, delles consta a s^hida do 
mil novecentas o cincoonta dúzias do 
frascos do Peitoral do Cambará, com 
destino aos portos a quo so reforo o 
supjllcante eporollo despsehado3 nes-
ta repartição, uca moios o constantes 
da moEma p3tlçao, o quo, porsor verdade, 
passei a presente. Eu, o oscriptura 
rio Josó Marqiiea'da Silva líu, Otholo 
Kar.eira da Silva, eseiivâo, asubscio 
vo o assigno. M -aa de Rendas do aio-
Qrand<, oito do fevereiro do mil oito 
cintos o noventa o cinco Otholo For-
nira da Silva. Estavam duas ostam -
pilhas no valor do inll o dui mtos lóis 
devidamente Inutlllsadas. N ida unis 
se continha em o dito original, ao qual 
mo reporto o d m fó, em signal do 
ter recebido, nosta assigno, dopois do 
oomortada pur um dos tabelllA <s com 
pinheiro. Pelotas, rtoVtt de feverulro 
do mil oitocentos o noventa o cinco 
Eu, An'ao Felicíssimo de Assumpção 
taOelliao interino que a cuba -revi c 
aasigno, om publico e razo. E u teste-
munho da verdale, o tubeliiao Interi-
no. Antão Foliclssliuo do A-fUmpçio. 
—O tabelliai' Franeloeo do PaÜla LI 
ma. 

Para o consumo da poi 
capital, foram abatido« hontom 

Rezes til* 
Poroos 2:1 
Carneiros tí 
VitelJoa 1 

D u a s c u r a N d n <-o (|ue l I I-
e i i e c o m o P e i t o r a l d e 

* C a m b a r á . 

Dous fllhtnhos do distlncto cava 
lholro sr. Arsênio CardORO de Agnlar, 
aendo accommettidos do coqneluehe t 
om estado muito grave, restabelece-
ram-eo om poucos dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares 

Os agentes, LEUdK, IuuXo & MELLO. 

D e s p e d i d a 

Germano Pires Rodrigues, toado de 
seguir para a Europa com ana família, 
no vapor Síagdalena, <11 Companhia 
da Mala Real Ingleza, quo sal do R;o 
do Janeiro o 15 do corrente, o nao 
tendo tompo de despedir-se do seus 
amigos pessoalmeute, o faz por este 
meio, pedindo para que disponham do 
seu limitado préstimo tanto uo Porto, 
onde tenciona demorar so algum reiu 
po, como om qualqncr ponto ondo se 
achar. 

Santos, 6-3—35. 
G E K M A N O P Í B E S R o O K i a U E s . 3 — 1 

O B B I L I Ü M > I 0 - i ' , V H -
T i O 

f l U o H t o q u » ! p r o s t r a -
d a p o r g r a n d e d e b i l S d a -
d e , t r i s t e z a , f a H t l o , c a u 
« a d o H p o l a p o b r e z a d o 
rtail^iio, m e c u r e i c o m o 
l i mo i l a s p í l u l a s r e r r u K l -
n u a a s d o d r . I l e i n z e l 
m a n a , 

V l c e n t a . 9 . I l e c l i o r . — 
( F i r m a r e c o n h e c i d a ) . 

Depositários: Ltbre, Irmão & Mol'o, 

T o s ã o a « t h m » t l c a < u r a 
d a c o m o f e i t o r a i d e 
d a m b a r t i . 

Fernando Josó da Gama Lobo, rua 
jor reformado do exercito, residente 
cm Jaguarao, attesta que, soffrondo 
durante muitos annoa, do uma torrl 
vel tosso asthma-iea, se curou radi 
calmonto com o uso do Peitoral d" 
Cambará, du Souza Soaros. 

O s a g e n t e s , LEBUE , IKMÃO & M E L L O . 

C o m p a n h i a C o m m l H n a -
r i a M . 9 * a u l o o M i n a s , 
e i u l i < i n i d a v ã o . 

Os abaixo asBignadoB, tendo eido 
nomoados liquidantes desta Companhia, 
em reunião olfoctuada em B. Paulo, 
a '20 do corronto, commuuluam a quem 
interessar que tlcam sem ofToito as 
procurações passadas a outros ató 
esta data, o que só eom oa abaixo 
assignados devem Bor tratados quaea-
quer nogocios que dlgatn respeito 
liquidação daquolla Cumpanhia. 

Santos, 28 do fovoroiro do 1895. 
Polo Banco Unlao do S. Paulo, 

IDUATEUY MAHTINS , a g e n t e . 

Polo Banco Mercantil de Santos, 
J U L I O CONCEIÇÃO, d i r e c t o r . 
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C o m p a n h i a M e r c a n t i l e 
I n d u s t r i a l d e >4. P a u l o 

Na fôrma da lei, acham-ao á dispo-
sição dosara, accionistas, no esoilpto-
rio dosta Companhia, no largo do Jar-
dim, n. 'i, os seguintes documentos : 

1.° Cópia do balanço geral, relati-
vo uo anno proximo passado ; 

2.° Relação dos accionistas, eom o 
numero do auas acções o catado de 
sens pagamentos ; 

3.° Rolaç&o das transferencias das 
acções, om algarismos, roaliaadaa du-
rante o anuo proximo papsado. 

S. Paulo, 27 do fevoreiro de 1895 

15—4.. A directoria. 

Cancros , Boubas — Velam« da Raulivelra 

I t a i i c o d o ! 4 a n i o t 

Os documentos exigidos pala loi 
acham-so A disposição dos srs. aedo-

doata nlutar, no oscilptorlo desto Banco, & 
tua Quintino Boeayuva, n 4d. 

Rantoi, I." do março do 1H9S. 
Polo Banco do Santos, 

JULIÃO CaBAHuuií , 

Até 31) Díroctor-gorout«. 

PUBLICA FOUMA 

Cidadão A Imlnlstrador da Me«» dB 
Rendas do Estad«! Oiti Pelotas. O 
abalxj asElgnatio precisa, a bím doa 
seus Interesses cummarclaes, quo cer-
tifiqueis so, noa despaohos feitos por 
e«a ropartlç&o no anno (Indo de mil 
lit-ieentos o noventa o quatro, cons 
tam as seguintes aahldie do Petoril 
d-1 Cambsrá pela Darrft do Itio 84o 
Gonçalo, Unicamente para oa portos 
do Brasil, perfazendo o total de sete 
mil duzentaa e quinze dúzias do fras 
coa. Em fevereiro: para Porto A'ogro, 
emto o cincoenta. 8ei tuarço: Pira 
Pernambuco, conto e clR"oet!ía. Para 

Pará, cento 8 clncoent*. Somma, 
t enntas Bm abril: Para o Pará cen-
t> o cincoenta. Para a B'h'a, o-mto a 
c neoenta. Para o Rio de Ianolro, qua-
t ocentas e oitenta. So uma, aeteaen 
tas e oitenta. Bm maio? Pa>-a o Pará, 
cinto o "i3(Y0BMa. Para Pernambuco, 
o rnto o cincoenta para a Bthia, een 
to e cincoenta. Para Santos, cento e 
o neoenta, Somma, seiscentos E n ju 
nho: Para o Pará, cento e cincoenta. 
Para Pernambuco, canto e cincoenta 
Para Santos, conta » e''coe nta. (Jui-
•roentas n CIBCoentu. So nina, duia 
mtl duzentaa o olleiit». Transporte — 
Daas mil duwntns o olt«et». Bm jj-
ho: Para o Rio^ de J moiro, quatro-
ón-itia e oltonta. P>ra Pdrtd Aiegre. 
conto o eISCoelita. Para o Maranhão, 
sessenta Para Paranaguá trinta. S-m-
ma, setecont^a o vinte. Bm agosto: 
Para o Rio do Janeiro, q jatrocentaa e 
e ncoenta. Para o Pará, quatrocentas e 
cincoenta l'ara PTUimtieeo, trezentas 
Para a Biliiá, cento o ciri oenta. Pa-
ra o C 'ará, noventa Somma, mil qna 
trocentas e fotenta. B n aetembn : 
para o Rio de Janeiro tr> «ient*i. Pa 
ra o Pará. oonto 6 ciiic.ienta. Para 
Pernambuco, cento e cincoenta. Para 
a Bahl», cento e 'oineeonta Somma 
ietecentas o cincoenta. E u outubro: 
Para Santos, quatrocentai o cincoonta 
Para o Rio do Janeiro, cinto o cln-
•oenta, digo, Rio de Jan-lro, conto e 
oitenta. Para Porto Al grOi »«Wnta o 
cinco. Para Paranftfleâ, trinta. Para 
Rlorlanopoiis. trinta Somma, sotecen-
tas o sessenta e cinco. Em novembro: 
Para o Rio do Janolro, quatrocontas c-
olteüti. Para Pernambuco« conto e 
cincoenta. Para a Bailia, cento e eln 
coenta. Para Porto Aiegre, noventa. 
F*ara o Maranhão, snsaenta. Somma, no 
vecentas o trinta. Em d zombro: Para 
a Bahia, conto o eiucoeuta, Para Porto 
Alegre, cento e cincoenta. Somma, tre-
zontus. Total, dúzias sete mil duzenta« 
e quinze. Pelo que, R. Diferimento. B. 
R. M. IV.otiB. vinte e cinco do janol-
ro de mil nitoeentoa o noventa e einco. 
J. Alvea de Souza Soarea. Ratavam 
duas estampilhas no valor de duzentos 
róis, cada uma devidamente iostilisa-
ia peia data e asslgnatura aupra. So-
<ne o despacho do teor seguinte ': Cer 
tillqne o quo constar. Mesa de Ren-
ias, vinte o sela, primeiro de noventa 
i ulnco. Via se a certidão do teor so 
guinte: Certifico, om vlitudo do dea-
pacho retro, que, revendu o archive dea-
ta repartição do ex-rcleiodo mil oito-
centos e noventa o quatro, delle cona-
a que o snpplicanto despactiou para 

"8 portos do Brasil sete mil duzen-
taa e quinze duplas de vldroa de X v 
ropo de Cambará. O referido 6 ver-
dade, do que dou té e reporto-me 
doa despachos números: cento e qua-
tro e cento e cinco, cento e trinta e 
um, cento e trinta e doua, oento e 
sessenta o nove, duzentos e vinte e 
sola, duzentoa e vinte e sete, duzen-
tos o oitenta e nove, trezentos 
quarenta e um, quatrocentos e vinte 
o troa, quatrocentos o vinte o quatro, 
quatrocentoa e quarenta, quinhentos 
e nm, quinhentos e deus, quinhentos 
e quarenta o aete, quinhentos e qua-
renta e oito, quinhentos o quarenta e 
nove, quinhentos e oitenta e aete, 
quinhentos o oitenta e oito, quinhen-
tos o oitenta e nove, selauentos e cin-
coonta o quatro, aolacentos o cincoen-
ta o cinco, aetecontos o dona, aeteoen-
toB o setenta o tres, setecentos e se-
tenta e cinco, setecentos e noventa e 
nove, oitocentos e trinta e cinco, oito 
contos o Bi.s»onta e nove, oitocentos e 
setonta, novecentos o dezoito, nove-
centos e vlnto, novecentos e aosaenta 
e cinco, novecentos e noventa e nm, 
mil o setonta o doua, aelsoentos e do-
zoaele, novecentos o oitenta e dons, 
mH duzontos o trinta o quatro, mil 
trezentos n trinta e nove, mH trezen-
tos e dezesote, mil quatrocontoa e 
vinte o sela. Mesa das Rendas dn Es 
tado cm Polotaa, era primeiro dn fe-
vereiro de mil oitocentos o noventa o 
olnco. Pulo escrlpturarlo, o conferente 
Augusto da Cunha Vaeconeellra Esta-
vam dnaa estampilhas no valor do 
dous mil o »cleccntoa róis devidamen-
te Inutillaadaa. listavam rubricadas 
aa tolhas uma, duas u tios, com o 
appollldo de quo usa Vasconcello«. Ba-

ta vai concertada por um dos tabal-
lláoj oompauhelro, depois, recebida pe 
la parto que esta aaalgna. Bâtá con-
formo o original ao qual mo reporto 
o dou fé. Pelotas, nove de fevereiro 
de mil oltocontoB e noYonta e clnCo.— 
Bu, AntSo Feliclsatmo da Assumpção, 
tabellláo Interino que o subscrevi o 
assigno em publico e raio.—Bm tos-
temunho da verdade, o tabeltl&o luto 
rlno, Antão Felicíssimo do Assumpção. 
—O tabolliao Franoleco de Paula Li-
ma. 

O D r a s l l a c t u a l 

I V 

Aqui ha troa ânuos, assistimos em 
Paria—no Oyrrtnate, se bom dos re-
cordamos— á priiúeirá representação 
ãúma comodla, cujos personagens prin-
cipaoa eram um brasileiro o uma bra-
sileira. 

Ella, uma viuvinha gontll o ineon-
lolauel, quo doliberára Ir, na grande 
oidado do goao, faire la noce durante 
algum annos, aoabaudo por accoitar 
uma ligiçSo quo lho permittisao viver 
traitquUlaraento, Som os restos da eua 
grande fortnna. 

Kilo, om negoclanto de fuurruret na 
rua do Ouvidor (I), vestindo, falando 
o g -aticulando da maneira mais cari 
cata, ostentando absoluta ausência de 
escrúpulos, ccmmetteOdo toda a sorte 
do grotUarlan, sempre do charuto na 
bocea o tres radioaoa brllhantea no pias-
tron encarnado, um no logir do alfi-
neto, outro ao contro o o terceiro om 
baixo, onde principiava a abertura do 
colloto. 

Como typos brasileiros, nao polis 
lnver nad» do mais falso, quer ph)' 
sICB) quef psychologioamente. 

Apenas, como traço caricatural, po-
dia admlttir ao um ou outro detalhe. 

Pois a Imprensa parisiense, elogian-
do a comedia, genuíno produoto gau 
lez, disso quo taaa personagens eram 
photograplllasi que brasileiros como 
aquellea acotovelava os a gente, a to 
da hora, no boitlevard! 

Cumpre notar que o mefeador de 
pelica preciosas, á Sua chegada a Pa 
ria, falava um francez Inlntelllgtvol e, 
quando ao despedia de alguém, era sem 
pre nestes termos: Atta lüego... 

Bm geral, na Barops-, fas-eo a IdSa 
maia triBto da ciVIllsaç&o brasileira, 
dcsconhocendo-se os BOUB maravllho-
sos progressos, o Imaglna-so o brasi-
leiro como o Imaginou o auctor da 
referida pochade. 

Ora o Brasil, se, em matéria de 
costumes, ainda nto cheirou ao rafft 
nemert do '*arl:-~ö cjüe è para o fo 
licitar — está adeantadleslmo, possue 
uma grande oultura lntollectual, tem, 
na sua e'lite, nma sociedade primoro-
sa, pôde rlvallsar, sob muitos potttoa 
do vista, c»m üc palies tnalB civillsa 
dos do velho mundo. 

AB tres ordens de ensino, primário, 
secundário e suporlor, desdo muito 
estabelecidas no Brasil, receberam vi-
vo impulso do 1670 para Ci. 

Se a Instrncçao secundaria, particu-
larmente a especial, pi le ptrecor ain-
da deßclellte, a aüpürior naoa delia a 
desejar na sua organisaçáo. 

A escola de m?diclna do Rio do Ja-
neiro é de primeira ordem, assim co-
mo os cursos de sclenclas soei ará e 
jurídicas, llbertadoB da rotina colm-
b[ft> e podem !<ojo fcqíiiparal-so aos da 
França o da Italla. 

As mathomatleaa e as sclenclas na-
luraee tfim os seua Ins'ltutoa, com 
professores eminentes. 

AB 8oionclas moraes, a synthese pe-
deroaa quo cofstltúe o SRsIuo dag lei 
iras, com os seus tres ramos essen 
ciaes e Inseparáveis—a litteratura, a 
historia o a phllosophla—?ao lecciona 
das por bomena de provado sabor. 

Em matorla de Instrncçao primaria, 
os governos tõm feito multo, mas 
multo lhea cumpro ainda faRor' qttal 
6, por£m, tirante a Allema'iha, o palz 
da Europa quo tenha folto tudo ? 

Nao aerá opulon'a a litteratura bra 
Bllelra, mas ha uma litteratura no 
Bruaih 

Nao remontaremos ao período clás-
sico, pois qoo então era o B.asll co-
lonla portngnoz«; da epocha do ro-
mantismo apuram BO, pelo menos, os 
sognintee notnoa, aljjdns dos qf.acs 
lim ln'eceo fulgor: GOnçalvti de Ma-
gilhaea, Odorico Mendes, J F Lis-
boa, Gonçalves Dias, José do Alencar, 
Porto Alegre, Bernardo Guimarães,. J. 
M de,Macedo; AlVafcea ACoVedij, 
lijíé Bonifacio, Ca»imiro do Abreu, 
Fagundes Varclla, Castro Alves, Pen-
na, o cemediographo, Junqueira Frei-
re, Laurindo Rebollo, Fraooo de Sá, 
•J. M. Pereira da Silva, Agrário dB 
Uenezea, Alfredo E. tauuiy, Dobias 
Barreto. Ez>qaH frelrö, França Ju-
nior, Slaebado do Asöis, LulZ (julma-
fies e Narcita Amália. 

Com especialidade na pot-sla lyrlca, 
ha verdadeiras obras-primas, niaravl 
lhas de erto o sentimento, Armadas 
por alj(nt!! deüaeç noWcÇ; 

A rijóiierna pleiado litt- rarla 6 nu-
merosa o brilhantíssima. 

No romance, cultivam-se todoa oi 
generös, dosde o realismo absoluta 
até ao mais paro symbolismo, desdo 
o romance phllosophluo até A novella 
familiar, 

Sfto porem ainda os poetas, Ray 
mando Correia, Theopbllo Dias ijá 
morto, Infelizmente), Affonso Celso, 
Olavo Bilac, Luiz Murat, Arthur Azo 
vedo, Augusto do Lima, Alberto do 
Oliveira, Fontoura Xavier, Valentim 
Magalhães, Mario Alencar, Peverlano 
do Rezende a algtlns lilalS, s&o aluda 
ea puetaa, repetimos, que avultam e 
levam a palma 

No jornalismo, dltfundido, em latga 
eacala, por todo o palz, ha pennas 
habillaaimas, que escrevem de politica 
e escrevem de arto cora a mesma 
consciência e a mesma elegância e 
que 8abom tratar Convenientemente 
os assumptoB graves o os aaaumptoa 
leves. 

Citaremos tao fómonte oa nomna de 
Ruy Barbosa, Ferreira de Araoju, 
José do Patroolnlo, Carlos do Laet, 
Quintino Booayuva, Urbano Duarte e 
Alcindo Guanabara, 

Alexandre Herculano, a grande figura 
das lettraa portuguezaa deste século, 
eaoroven a propoBlto doa Primtiroi 
Cantos, de Gonçalves Dias: 

«A Imprensa, na antiga America 
portngneza, balbuciante ha dous dias, 
já ultrapassa a Imprensa da terra que 
foi metropolo. A'e publicações periódi-
cas. primeira expreasAo duma oultura 
Intellectaal que se desenvolve, come-
çam a assoolar-ae as competições de 
mais alento—os livros. Ajnnte-su a 
este facto ontro, o ser o Brasil o 
mercado principal do ponco que entre 
nós se Imprime e seria fácil oonjo-
etnrar que no domínio das lettraa, como 
em Importancla e prosperidade, 
noBsas emancipadas colonlaa DOS vlo 
levando rapidamente de vencida.» 

Se lato nao era rigorosamente ver-
dadeiro qnaodo foi eecrlpto, é-o hoje, 
eom duvida. 

Em arte, também o Brasil nto está 
atrazado como so cnlda. 

Menolonaremoa Carloa Gomos na 
musica, Pedro Américo, Victor Mol-
relloi, H. Bernardolll, Almeida Jnnlur 
o Parreiras, na pintura e R, Bornar 
delll, na osculptura. S&u os nomes quo 
nou uooorrom, mas ha muitos ontros 
qne mereciam menção. 

O gosto pelas ballas-artes tom-ae 
deaenvolvldo anrprehendentemonte. 

Já oa grandes agricultores enoom-
moDdam quadros para aa suas resl-
donetou o nao dfto pur mal empregado 
o dinheiro que pagam por elles. 

Cromos poder concluir quo o Bra-
sil actual nto é, pula, o pala selva-
gem que a Ignorância earopéa Imagi-
na. 

Com fO annos de vida Independente, 
poüco mala longe poderia ter Ido, sen-
do Immenso o caminho andado. 

Oh! immonBo... 

V . DE S . BOAVENTURA 

Tuberculoso Incipiente, 
curada com o K*elto-
fal de Cambará. 

Tenho empregado, com maravilho-
sos resultados, o Peitoral de Camba-
rá, do Sousa Soares, om diversas af-
focçOos das vltts resplrato*t»a, sobre-
sáhlndo tira CBBO de tuberouloao incl-
plonte, que foi radicalmente curada 
por oato preparado, om D. Virgínia 
Maria Mondea, residente na capital da 
Bahia, & rua S. Miguol, n. 40.-Dr. 
Alfredo Mendes Bibeiro, oapltao, me-
dico do exercito. 

Os agentos, LEBBE, I n a l o & MELLO. 

8 * P u u l o H n l l w a y 
C t > m | k a n y 

Em virtude do Interrupção nns di-
versas linhas, faço publico quo fica 
suspenso o trafego de passageiros e 
mercadorias para as estações além de 
Jóquei y, nosta linha, até novo aviso. 

8 Paulo, 0 de março de H95. 
J . C . MEDELEV, 

Superintendente Interino. 

G l r i i r ^ l a , ú t e r o o v i a s 
u r i n a r i a s 

D R . OLITF. IBA FAUSTO 

Itósldcncla, Avenida Rangel Pbsta 
ha, gJ. 

Consnltorio, ruaDiroIta, 26. 80—5 

C o m p a n h i a 1 ' m i i l a t n 
U o r t u i i t e e P a b r i c d ç á o 
d e C a l ç a d o . 

ASSEMBLÉIA GERAL KTTRAOBOINABIA 

Tirado a aseemlilua geral oMIcafla, 
reallsada hoje, appruvado unanlme-
raonte nma proposta apresentada 
qne Importa a dissolução o liquidação 
ua Cumpanhia, convoco os srs. ao-
olonlktos a se r>>nnlrem em assem 
bléa geral extraordinária, no dia 12 
do òófronto. & 1 íiora da tarde, nb 
esuriptorlo da Companhia, á ília do 
Com.nerelo, n 20, sobrado, para de 
terminarem a dltèuluçáo e 0 tuortb da 
II joldaçio 6 nomear llqnldantes. 

Para oata reunião torna ao preciso 
o comparecimento dos srs. acclonls-
t is qno representem dous terçoa do ca 
pitai Boclal, pelo monos. 

S. Paulo, i do nmreo ie 18('õ. 

VictoR NOTSWANS, 

8 —5 Presidente. 

ASTIIi, TÍSICA - Peitoral CalhaíinoBíè 

C r i n a v e g e t a l 

ALHK IOA GUSDES & C O R P . 

Wniirm a f.fôdo por a! roti 
Rua Florêncio do Abreu, 15 
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A . J o s ó d o I t l o P u r d o 

Ab rOKKEHIIO 

Peixoto, Silva 4 C., negoclantee 
nesta praça, declaram á mesma e ás 
de S Paulo, Santos, Rio e Campinas 
e ás demais com que tenham tido 
transacções qno ncBto data dissolve-
ram amigavelmente a dita soclodade o, 
jnlçando nad« dcereei, m«vldam a 
quoin se Julgar aeú credif a quo ee 
apresento, no prazo dn SO dlae, a con 
tar desta data, quo, sendo rrconhe-
•̂Id» legal « conta: iietá IHeontlnentl 

S. Jo-é do Rio Pardo, 14 de feve-
reiro de 1895. 

O sido coramardltarlo, 
VICENTE D I F I N E . 

Pa íectoe çolldailoa,! 
I'SfeoEwioo A'USUSTD lite Pi l 

VA 1'ELXOFO. 

MESSIAS UA S ILVA. ( 1 0 — 8 . . . ) 

. i v l e O a o p u i i l í o ò 

Os proprietários da grandu offleina 
de costuras o confecções 

LA SAISON 
participam aos sells numerosas fre-
gui íea, amlpoa e ao p'lflieo en girai 
qno áUgmrntaram (tonslderavêlmente 
o Ben pessoal, podendo dessa fôrma 
attender ocm presteza a qualquer po 
dldo, oa rncommenda conccrucnte ao 
sen ramo de negocio. 

Presos BO a'canee do t»dií. 

Rua Direita, ti. 11 
H E N R I Q U E UAHUEHO TT C . 

2 0 - t í 

TODAS aa Senhorai devem nsar a 
THVMQLINA RAULIVEIRA 

A p i n ç a 

Augusto Luiz do Campos, Aqnlllno 
Henilquo Aranha e Francisco Luiz de 
Campos, os dons primeiros como soli-
dários o o terceiro como socio do In-
dustria, cummnnlram one, o 1.» de 
jaüolro do corrente aúiib, úrgmlea 
ram uma sociedade sob a isz&u CAM 
POS, ARANDA & o., para o cointnc-rcio 
du ferre genu por atacado, á rua de 
S. Bantu, n. 30-A. Fazem a prtsen-
to declaração, para os devidos effeltcs 

8. Paulo, 6 do luaiço de 1*115. 
Aoóusfo Luií nÈ (Ufifes 
A Q U I L I N O U . A R A M I i 

FUANCISOO LUIZ DE CAMPOS. 

_ 8 - 8 

A* PHAÇ % 

W i l s o n , H o n s A O . p a r * 
t l c l p a i n a o c o m i n e r c l o 
d e s t a p r a v a <)Ue m u d a -
r a m s o u o s c r l p t o r l o d a 
r u a d o C o m m e r c l o , 4 3 , 
p a r a a r u a d o R o s a r i o , 
n. i a . 

S t » 
15-0 

A ' p r a ç a 

Oa abaixo assignados, soclos da 
flrma AMANCIO 4 0 . , com casa do 
8Ô0CO8 e molhados no lsrgo do Ria-
chuelo, n. 0, declaram As praças oom 
que tCm transacções que, om data de 
'i do março o a contar de 18 de feve-
reiro, dlaeolvoram amlgavelmonto a 
mosma sociedado, retirando-se os so-
clts Franolsco Amâncio de Oliveira— 
solidário, e José Fernandes Pinto -
commandltarlo, pBgos e satisfeitos de 
sens havoros naquella eitlncta flruia 
o oxonorados do toda e qualquer res-
ponsabilidade, ficando todo o activo o 
passivo a cargo do socio Joaquim José 
db Oliveira Amaral. 

Ö. Pallio, í de março de 18D5. 
FRANCISCO AMÂNCIO DE O L I V E I R A 

JOSÉ FERNANDES PINTO 

JOOQUIM JOSÉ DB O L I V E I R A AMARAL. 

A ' p r a ç a 

Agostinho Fernandes Pinto, eoclo 
Ilqutdauto da cxtlncta firma do A. 
PINTO & C.t como socio solidário, o 
Joaquim JotÓ do Oliveira Atll irai, ao 
cio liquiilante da oxtineta firma de 
AMANCIO & C., como socio com-
mandltarlo, eoiumunicnra a esta praça 

ás demais oom quo tòm transacções 
que, a contar do Iß de fevereiro pro 
Ximo pafeado, constituíram uma socio-
dade em eommándlta, sob a razáo do 
A. PINTO & C., para a exploração 
do negocio do EÕCCOS O molhado3 por 
atacado o a varejo, no largo do Rla-
chuolo, n. Ö, sendo que a nova (Irma 
assumo toda a responsabilidade do 
activo o passivo das extlnctan firmas. 

S. Paulo, 2 do março do 18D5. 
ABOSTINEO FEBNAÍIDES P INTO 

JOAQUIM JÚSÊ DB O L I V E I R A A M A I U L 
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ULCERAS Velame de Ranliveiri 

C b r r o s i o F u n d o 

JOSÉ MORTÊlaO 

Communlca ás praças do Caea Bran-
<a, Campinas, S. Paulo, Santos e Rio 
da Janeiro qne cessott a procuração 
ao sr. Francisco Brito paia tratst dos 
negoclos da flrma Jotó Montelto S C., 
nao so responsablllsando do hoje om 
deante por dividas contrahidas em sea 
nome. 

Corrego Fundo, 2f» do feVerelro do 
1885. _ 6—6... 

P a r t i d o I k e p u b l l c a n o 
O p p o s l c i o i i l s t n 

CONVOCAÇXO 

ConvIdaiU se os eleitores do Partido 
Ropubllcano Üpposlclonista do muni-
cípio dá capitai a rbdnliem so no d In 
0 do corteute, ás Ó horas da tardo, 
na casa n. 26, da rua Direita, afim 
de so procoder á eltiçJo do Dlrecturio 
municipal do Partido. 8—'J 

A o c o m m o r c l o 

Os abaixo atslgnados fazem eclento, 
a está o fieh)<t!a pfatas commorclats 
o ao pnblico ora gorai, que besta data 
Otganisaiam uma sociedade Industrial 
o mercantil páta o fabrico o cotnmer 
cio do cerveja, llcbrei e congê-
neres o molhados por atacado, nesta 
oidade, á rua da Ponte, n. JO, cumo 
ancceasoros da firma cxtlncta do Albu 
qtlerflne Arando A C., da qual as-
sumiram o acilvÜ o fas»1**«», qtto no 
dlstracto social da dita flrma, a li) 
do proximo patsado, fletu a cargo do 
sr. João do Freitas Albnquoiquo, so-
cio da firma qno ora se oigaulsa. 

A eooledade girará tob a firma do 

ANDRADE, SANTOS, ALßCCJ'JBR-
QDB & C., 

sendo solidários os abaixo assignados o 
commandltarlo o sr. Augusto Mescles 
da Costa Nunca. 

Sorocaba, Io. do março do 1895. 
A P T O H « A O H U T O n » A m ) H M ) ü 

DOMÍNOCB DOS 8AK¥OS PROÉAÇA 

Joio DE FREITAS Ai.tioQCEiiqtiR. 
8-3 

A N N U N C I O S 
/CANÇÃO DO BX1LI0, poesia de 
'-'Gonçalves Dias, musica de Hippo-
lyte Vannier; á venda, ha rua de Sao 
Joio, n. 148. O - 1 

CÕFRB-No escrlptorio deata folha 
proclsa-se de um oofre da ferro, 

em segunda mao 

MENINA—Precisa se de uma, de 10 
a 13 annoa, para pagear criança. 

Rua da Liberdade, 62. 

QFFBRBCB-8B nma ama fle leite, 

nâ rua dos immigrante», OS. 3-1 

PRBCISA-SB de uma cozinheira o 
uma outra orlada, 4 alameda Glot 

te, n. 81. 3-fl 

VBNDB SB nm negocio do f.focos e 
molhados naoolonlado Sant'Anna, 

om frente ao quartel do 8.° regimon-
to de artllherla. 

O motivo da venda é 6eu dono ter 
de retirar-se. 1'ara v6r o tratar namoc-
ma. 8 — 3 

JOÊ 

f! 
G e n e r a l » l o g o P i r e s 

M o n t e i r o d a U a n d e l r a 

Maria ígnea Lobo da Bandolra 
Dias, Manoel Antonio dos Santos 
Dias, filhoa, entoados o netos, 
mandam resar uma missa BUfiVa 

gando a alma do seu tio o amigo — 
I > l o ( £ o l * l r e s M o n t e i r o 
d a M a i i d e i i - a , fallccldu em Lis 
bõs, om 8 do foveroiro proximo pas-
sado, e pBra oeto acto do caridade 
convidam sens amigoa e parentes 
comparecer na egreja da 86, no 
dia N do corrente, ás 8 horas da ma 
nbft, pelo qno doado já so confessam 
multo reconhecidos. 

S. Paulo, 0 do março do 1895. 
2-2 

™mmmSr° 
Pata trabalharem por obra, prrol-

aa se na 'íypogrsphla Aurora, rna 24 
do Maio, 80. Pagas-) Dnlfl. 8-1 

M O V E I S 
Pessoa que an retira desta capital, 

vendo dlV.iraos com poOeo n?o. Pro 
postas á caixa postal, n. 4H7 3 — 1 

20 

DR, li'JIZ PELIPPE JVRDIM 
H K O L C O 

Besidencia - Rua Amaral Gurgel, 
(Villa Buaique) 

Consnltorio - Rua do Tlmsonro, 7 . 
Das 2 ás 4 horas da tarde 

T é l é p h o n e V M 3 0 - H 

i ac i ín iâmog á venda 
Vendem-se os mai-hlnlsraos. no todo 

ou em parte, existent«s r.a feriaria do 
Braz-antiga Z.rg.ando, bem como 
madeiras o utonsilios. Tiata-Eo na 
metma serforiii. Preços vantajosos. 

Rua do Braz, 126 S. l'aolo. 
20 6 

C a i x a d o c o r r e i o . 

C o m p a n h i a A n t a r c t i c a 
1 ' a u l l s t a 

* AHHEMBLÍA ORRAL OBDINAEIA 

8&u convidados os srs. accionistas 
desta Companhia a reunirem aa em 
ossemblóa geral ordlnaria, no escrlpto-
rio da Compaubla, á rua Formosa, 
n. 1, no dia it) de março oorrento, á 
1 hora da tardo, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorlo da Directoria 
e elegerem o Conselho Flanai ê nm 
director. 

S. Paulo, 1.« do março de.l89">. 

ASDRÚBAL NASCIMENTO, 

Presidente Interino. 

Companhia Antarctica 
• 'autista 

Ficam suspensas as transferences 
de acçOes dosta Companhia ató o dia 
om quo se roallsar a asaomblta gorai 
ordlnaria. 

S. Paulo, l.° de março do tsyKo. 
ASDUCUAL NABU:MI>NTO, 

ProJlonto-Intorlno. 
(3, 4, 6, 8, 10, 12, 11, 15 o ld) 

p f K ç n 

Eu abaixo asslgnado declaro quo 
vendi o meu negocio denominado Het-
taurante dos Bons Amigos, sito á roa 
25 do Março, n. 73, aun fia Vicente 
ft Rodrl^nef, livro e desembaraçado 
de qnalquer oniia. 

S. Paulo, 6 do março de l89f>. 
JOAQUIM ALVES DE CARVALUO. 

A * p l-Üf d 

Nós abaixo BRsIgnadoa declaramos 
ter comprado o negocio, Restaurante, 
pertoncente ao sr. Joaqnlm Alves de 
Carvalho, sito á tna 25 de Março, n. 
73, livro o desembaraçado de qnalqner 
responsabilidade para eom «a pi aças 
derta Ü-publli'S. 

S. Paulo, 6 do mBrço de lSôa. 
ANT-INIO VICENTE 8 — 3 

JOAQUIM DOS SANTOS RODRIOUES 

Pe rTn 

n e c l a r a v A o 
Rduar o Rocha áeC!ifa H 

de S. Paolo, Campina-, Santos 
ter comprado o activo da caea M. Vita 
& C., livro e desembaraçado de qual 
qner rc-six>n»ablli.Jado. 

Santa Rifa do Pas>a Quatro, i."> de 
março de 1896. 

H I W A R D O ROC IU , 

1 V. p. «. 0 - 8 

E D I T A E S 

Pt*** itn Immovela 
O doutor Miguel do Gòdoy Morolra 

o Costa, juiz do dirait , da 2.* va 
ra commercial pista - omarca. 
FAZ saber a B qn1 cate vlrom on 

que dullo oot c i tiverem que no dia 
vinte o oito do rorreutii meu, ao meio 
dia, d pdrta do f'j'Hm serfto levados 
a pnblico pr̂ g&o do vüUda e ai rema 
laça i, e por quem mala dór o maior 
lanço offerecer ser&o arrematados, os 
nOKolntes bens, penhorados ao dr. Jo-
só Porfírio Alvares Machado, em exe 
cuç&o hypothecarla quo lhe movo o 
dr. Antonio Josó Capoto ValeDte: 

Uma casa, á rua Aranjo, sob nu 
mero qttafehta e nove, freguesia da 
Consolação, deata dotBítca. tendo en 
trada ao lado por um porlío, com-
prehend'-ndo troa janellaa do frente, 
tendo nove compartimentos. Inclusive 
foülnha, sendo toda a oasa forrada, as 
aoalbada e empapelada, tendo como de 
peodoDCias uma latrina o galllnhelro, 
com o terreno respectivo que divide 
de um lado com a eaaa numero qna 
ronta e sete, qnlntal da meama o ter 
rono do Germano Jnaô Coelho, no 
fundo, cora terreno da madame Anni-
ne e da Bmproza de Obras Publicas 
no Brasil, o do ontro lado com ter-
reno da mesma H npruza, avaliada pur 
doze contos de róis. 

Uma casa, á mesma rna Aranjo, 
fregnozia da Consolaç&o, desta comar-
ca, sob numero quarenta e Bete, cem 
nma porta o duas janellaa de fronte, 
empapelada forrada u assoolhada, t n-
do sete^eom par ti mentos, lncliulvò cozi 
nho.o com latrina, servindo de depen 
dencla no quln'al. dividindo a casa n 
quintal, de nm lado com terreno de 
Germano Josó Coelho, no fundo « do 
outro lado com o quintal o easa'snpra 
deacrlptoH, avaliada por onze omit,» d» 
réis. K para qno ch gun a noticia a 
todos, foi passado este, para ser afll 
xado á poita dn Forum o publica-lo 
pela imprecai Paitasilo ne-ta cidado 
J" '•&) Paiiin, em 7 de nmrçii de 
IHllIt. Bu, Luiz Augusto Ferreira, 4.° 
çninvto. escrevi, 

S A B A O B U S 8 O 
Maravi lhosa essent ia 

prt«PAK*DA i 's 

JAIME PAHADEDA 
àPPBOVADA PULA EXILA. JUNTA DB 

HT01B3S PUBLICA DA CAPITAL 
Innumerüs certi'ic&tlDa ds medicos dis-

tlnctos a de peseoae de todo o critério 
attestera o proconísara o S u b A o 

i i a n i para cerar 
Utielmadurw 
NovraiílaS 
Oortusóos 
Darthros 
Bmplngcns 
Paunos 
Caspar 

Beplnhaa 
I-'ores rheut'.aCoa» 
Ocra d» «beça 
Ferimentos 
Sardat 
Chagas 
Rugv 

HrnpçOw «ntanoss e mordeíiurv dr 
Insectos fanou«)», etc 

A tiniea e a melhor A3UA U8 101-
LKTTB, reunindo em al toilaa as pro-
prlhií»íes das mais afamadas 

Vende-dé im Pror^ri» de I » « 
, u e l & C o m p . 6 ffti »oíss as 
o tros dro^aritis, pharmaeiw <i diiíís 

oerfumarlaa. 

U l v e r o u m i n n r e n s 

Vende-se lia rua Episcopal,'Í3 
8 H 

Figueiroa & C. 
Muil'ir»in o seu caoi'1 

ptorio pars» u rusk I»« I 
giiilnlco T o b l u » , » . 
(aiillKa rua Alegre). 

1Ä-H 

Fazendas de esfé 
Vendem se fazendas de cáfó o can< 

na nos segulnt< s n.nnlclpt s : 
Ara aquora, Belém do Dcscslvado, 

Brótas, Campina!', Can,p'-8 Novos 
Duns Carregos, PraDCa, Jahí. Plnda 
monhangaba, Piracicaba, líib-jli Ao 
Preto, Riu Novo, S Josó doa C. mpus, 
S José do Rio Pardo o Santa Cruz 
do Riu Pardo, desdo até 800 con-
tou de réis. 

Levantam-fé tambi ra empréstimos 
cos bancos. 

Rua Direita, 20 - Virgilio Machado 
&jC. 10-7. 

GRANDE 

Leilão 
DE 

Moveis, molhados, louvas 
utensílios diversos, artigos 
de armarinho etc., » te. 

A. VAZ 
legalmente auctorisado, ven-
derá, ao correr do martello, 

Sexta-feira Sexta-feira 
8 do corrente 

Ás 11 1\2 horas 

Rua da Bôa - lfista 
n. «I ll 

OpMma mobilia estofada, 
camas francezas, guarda-ves-
tidos, giiarda-1 »uças, mesas 
para jantar, criados-mudos, 
etc. 

24 caixas com banha mar 
ca (llobo, vinhos do Porto, co-
gnac, etc. 

Dúzias de lenços, melas, t-a-
bonetes, camisas, etc., etc. 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A ' , . I I 1|V h o r a » 

Bat da Bot-VUU, &.9-B 
Avião aos are. comratttnnteii qnn ndo 

queiram sujeitar as snas mercadorias 
no / oiror do martello, qnn an rotPem 
ató A vespera do lelifto. 

A. VAZ 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
Da grande e acíeditada faliri-> 

ca de bebidas marca LÊÀOfj 
constando de quantidade 
de bebidas nacionaes, cui-
dadosamente fabricadas, e 
sem emprego de drogas no-
civas á saíide, apparellios 
para fabricação de vinagre, 
cerveja e licores, extractos, 
essências e infusões de her-
vas, moinhos, filtros, ma-
chinas diversas, vasilhame 
sortido, moveis de escripto-
rio, carrocinhas, tres car-
ros de molas e quatro bons 
animaes, coin os compe-
tentes arreios. 

Sabb&do, 9 do comento 
A's 11 1\2 horas 

A' rua Carlos Garcia, 22, 
Pary 

Chaves Leal 
Escrlptorio, « rua de 

H . H o n t o , n . « 8 - B 

Distinguido com a confiança dos 
honrados negociantes dosta praça, os 
111 ms. srs. M. FRANCO & C»„ quo dia- , 
põem da sua bem montada fabrica, 
porquo mudam do ramo do nogoeiu, 
venderá om leilão tudo o quo nella 
(0 contém, a sabor : 

IVo armazém 

Dúzias do garrafas do cognac, ver-
mouth, fornot, gonobra, hollandina, 
artlz o rhum ; licores de canolla, rosa, 
cravo, anizotte, cacan o chart-euso ; 
kUmmel, d.to Russo, (especial), laran-
jinha. aguardento do milho, bit ter 
Russo, ditos Bonnockamp ; xaropes 
do Í groseillo, ananaz, tamarindos o 
capilé. Quaftolas, quintos o décimos 
do vinhos diversos, pipas do vinagro 
suporlor. Garrafas dt vinho nacional 
verdadeira especialidade, feita exclusi-
vamente eom uvas escolhidas, da chocara 
lie um dos proprietários da fabrica. 

O O l e i a m » 
Appaielhos para fabricação de 11-

coioa, caldeira para xaropee, unia vi-
nagreira completa, apparellios para vi-
nagreira. avulsos, marhlnas para la-
var garrafas, para engarrafar, para 
an olhar e pora captular. PorçSo do 
caixas com garrafaa vaalaa para egua 
de cjel.tz, Importadas da Allemanhu, 
quontldade do pipas vaalaa, pintadas 
a oleo, com dístico», ditas i f o pintar, 
quiutfca, declaios, tinas, barris, caixas 
o caixões vaslos. 15:000 garrafas v»-
alas, du cô.es o tamanhos diversos, 
capaull^, rotulo?, etc. Caixas para 
conduzir garrafas nos carros, tornei-
ros do metal, ditas de madeira, mo-
ssa dlveraoa, canteiro, prateleiras, es-
cadas, encanamentos para agua, fu-
nis, baldoa <i vasilhamo rortldes. Ban-
eoB o ntenâllios d« carpinteiro, ferra-
monta completa do tanoelr>, boa ser-
ra para aeirar lenha, carrocinha de 
rodo o carrinhos novos. 

Corvojarla 
Moinhos para moer cevada, caldei-

ras, tinas, resfrladorea, borobBS, tor-
neira«, canteiros, tonel», pratolilrss, 
taobos, fórnos, fornalhas, chaminés e 
etc. 

LaliorulorioH 

Um grande litro com encanamento 
e caixa de ferro para drpoMtcs. 

K8senciaa o extracto« diversos, in-
fusões de hei vau o ratZ'S, fltca lie fala 
o de avelan, Colla do peixe, pope) pa-
ra filtrar, balaiiç», topos graduado», 
medidas, almofariz, CMaatea « boiflea 
vaso?. 

Excrlplorlo 

2 boa» escrivaninhas com grades o 
gavetaa, bancos, cadeiras e outros mo-
vei«, bom re gulador do paredo, novo, 
papeis, onveluppes, etc. 

C o c h o l r a n 

8 eXcellentcs carros de molas, i ma-
gníficos burios, gordos, multo baia tro-
tados, com os arret"« «ovos. 

Tudo MOI-A, poi*, ven-
dido pelo que alcançar, 

Sabbado, 9 do corrente 

A' rui Carlos Girei», 0.2 2, Pary 
O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Injecção Lidgor 

Cora radicalmente as blenorrbagla» 
chronicas e agudas. Vendo-se em t"-
das aa bOai pharmaclas. D'poslto ge-
ral na Companhia de Drogas do E. 
de B. Paulo. 30-92.. _ 

GRANDE HOTEL MELLO 
Aguas Virtuosas do Latnbary 

Reassumln a direcçfto doato estabe-
lecimento o sen antigo proprietário, 
ürandea mclhi ramentos estfto so fa-
zendo noste hotel, e na próxima es-
taç&o das aguas, qno começa em lo 
de fevereiro, já encontrarão mala con-
forto e cominodldadcB os srs. hospedes. 

Aa peasoos quo desejarem Informa-
ções sobre esto hotol e sobro a via-
gem a eate logar, podem obtel-as com 
os «ra. E. B. da Rocha & C., rua lo 
de Novombro, 20-S Panlo. 

Os proprietários, 

18-14... Mello <t Filho. 

PEDREIRA DE S s T 
Arrendam se, em Ytú, na fazonda do 

sr. M. do Magaihftee, duas pedreira» 
do lousa, com todas as forra-nentas, 
oasa para trabalhadores, a um kilo-
metro da esUçfto de Ytú. A estrada 
quo vai ligar osta a 8. Roque pasaa 
dontro do paf.to, oom desvio. 

O ostado precário financeiro do paia 
anima estas pequenaa Industria» e la-
vouras. O proprietário sempre traba-
lhou com lato oom algom ra iiltado. 

8—8.. ; 

í i l l aTcêrpe i ra Cesar 
A vllla Cerqueira Cesar fica situa-

da a distancia do l i minutos, a pe, 
do ponto ein quo o bond clrga a 
Avenida Paulina. .14 r<> osti P'0"1";/ 
vendo o prolongamento desta llnni 
até o terreno. 

prevo do cada lote do 1» metro» 
do frente por 50 de íur.do, SflOICKiO, 
mi ruas niveladas esbanladas. Traj 
ta ao eom Andrade, & rua de ti. Bea-
t o , I I . a 5 - B , d o IULIU d i a * » 8 ho r »< 

d» tardo. 
10-S 
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n noiim^Hnin pa m,o 

J O C K E Y - C L U B 
Program piri 18a corrida, t rwüisar-sc do dia 10 de março le 1835, do 

Hippodromo P a u l i s t a n o 

1» P a r c o — D R . ANTONIO F R A N C I S C O — A n i m a e s nac ionaes 

de 3 annus , q u e n ã o t e n h a m ganho nes la d i s t a n c i a . — 

1 .715 m e t r o s — P r ê m i o s : 700S ao 1 . ' e H O S ao 2 . ° 

PllOPHIKTAHIOS 

Coud. Villalba 
• Arttiiha 

Ur. J . B. Paula Souza 
Coud. Are ilha 

» Guanabara 
» Brasileira 

Octaviano Franco 

ANIMAES COR PESO 

1 Santa Crua AlaeAo.... DOkilos... 
2 Heroina Castanho.. 60 » . . 
H Verbena Alut&o.... &0 » . . 
2 Levlathan Castanho.. l'À » . . 
4 Ijodo (Jateado... CO » . . 
5 Tothyd Alasto. . . . 48 » . . 
O Francília » 60 • . . 

2»Pareô—DR. C A R L O S G A R C I A — A n i m a e s nac ionaes do m e i o 

sangue c nac ionaes de 3 a n n o s — 1 . 0 1 5 me t r o s—Prê-

m i o s : 70ÜÍ ao l . ' e 1408 ao 2.» 

63 kllos Dr. Almolda Lima 
f>-l » Cuud. Guanabara 
CO > > K.-Iudlna 
62 » » Guanabara 

Villalba 
Bi J . Club 
63 » > Brasileira 

3» P a r e ô — D R . P E D R O V I C E N T E — A n i m a e s de q u a l q ue r pa iz 

— 1 . 9 1 5 m e t r o s — P r ê m i o s : l :OOOS ao 1." e 200S ao 2* 

64 kllos Coud. Porvir 
CS Aranha 
68 » Herbert Arnold 
60 » Coud. Roso Noiro 
51 > Villalba 

1 Abaeté Castanho.. 
3 Comparsa AlasHo.... 
» Segredo Zalno 
3 lbltlna Gateado... 
4 S. Rock Castanho.. 
6 Marcial Rosilho.... 
8 Guaraciaba Alas&o.... 

1 Bossln a Castanho.. 
a Gladstone » 
8 Knau Alas&o.... 
4 Farrneo » 
6 Santa Fé Zalno 

13' MANDE LGTERU NACIONAL 
I M I K . M I O A L U O U 

H 0 0 : 0 0 0 $ 
m i r f f i ' G i R & E S 

Extracção irrevogável 
S a b b a d o , 16 d o c o r r e n t e 

Ás 2 h o r a s da t a r d e 
No aalão das ex t racções , á r u a Nova do Ouv idor , 29 —capital 

f e d e r a l , sob immed ia ta f i sca l isaçào do g o v e r n o da Uniào e com a 
presença do s r . f i sca l e respect i vo a judante e do publico que qui -
z e r a s s i s t i r a este acto. 

V M M S DE PRÊMIOS FOE ESTA CASA 
<lu « le i t r o m l o » d i iH L o i 

323:000$000 
F m d o u « m n x n H u v o n d n d e p r o i n l u x ( l aH L o t e r i a a N a c l u n n e a s t l l l o e g l u 

i i n p o r l u n t e c i f r a d o 

INTEGRAKS INTEGRALS 

2 0 -

O q u e J á l o i p r o v a d o ít o v i d e n c l » o e a t á n o d o i n l n l u p u b l i c o 

Os bilhetes á veada na agencia das Loterias Nacionaes : 

- R U A D I R E I T A -- 2 0 
E CASA F IL IAL 

40 P a r e ô — 2 " M u n i c i p a l ( P r o g r e d i o r ) - A i i i i u u c s n a s -

c i d o s in» E s t u d o d « S . l * a u l o — J Í . 4 0 0 m e t r o s — 

P r ê m i o s 1 3 i 0 0 0 $ a o 1.° e 6 0 0 $ a o 2 ° . 

1 P o e k e r Castanho.. 66 kilos Coud. D.J. Club 
2 L o v l n t h n i i . > 51 > Aranha 
1 C a m u l o A latão 66 » . 
8 H e r c ú l e a . . . » 65 » . 
4 V l v i i i i d e l r a Castanho... 61 » . 
3 J u d e u > 5) » . 
1 M a r c l a i l Ri. filho õt) > . 
5 H u l n t C I n l r . Cavterih».. 5.1 > . 

5* P a r e ô — Ü 0 M E S E S T E L L A — A n i m a e s nac ionaes e extrangei-

ros q u e t e n h a m corr ido e m S. Pau l o , e m 1891 ou 

18'J5, s em Victoria, e a n i m a e s nac ionaes d e me i o 

s a n g u e — 1 .000 metros — Premie s : G00 Í a o 1 e 

1208 ao 2 . ° 

> U. .1 Club 
» Roeu Noiro 

J. Guiioinczitu Nogueira 
Coud. Ro-e Nilro' 

» ü . J. Club 
» Villalba 

30-Rua de S. Bento-30 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

QUEREIS SER FORMOSAS ? 
Us»o do legitimo Crtme Virginal d 

Silva & C. E' nma excellente perfu-
maria qne aformotíaa r-piderrae, dan-
do-lhe um branco do jaspe encanta-
dor ! Fsz disapparPcer as rosnchas do 
rosto produzidas pela ac\&o do sol ou 
pela gravidiz e torna Invisíveis os sl-
gnaps de varíola o sardas. 

Renova a frescura da mocldado ás 
damas já odusas 1 Bxperiraentae uma 
EÍI vez ! | 

Depósitos : Pharmacia Caetor, iua 
do Commorclo ; Lebre, Mello & C . , l 
rua Dlieita, n 2 ; Pharmacia 8. Pau-
lu, largo do Jerdim. 

A' venda nas princlpac« essas do 
interior. 15-1.1.. .) 

A G U á S D Í T L A M B A R Y ; 
NOVA R E M E S S A ^ ' 

J l c n l i a d e r l i e ^ u r «t 

L O J A DO R O C H A 
R u a 15 de Novembro , 20 

__ 5 - 5 . . . 

Transporte de cargas . 
Pessoa idônea, dundo de as ice-, 

hores referencias o possuidor de um ' 
oxeollonto trem do carroças, aoceita, ! 
de pesos" da capital ou Interior do ' 
Bstado, oideu6 para a remessu do car- j 
gaa, j4 as armazenando, já as expedin- , 
do, nfto rettsndo ao consignatário mais 
do que recebei-as, isentai de fa'tus' 
ou de qualquer outro tir.bj ho, pelo 
que toma a refponfabilidadu dur actos 
praticado? por FCUS crapri-gidoB. — Dl-
rocc&o: ma Marqn»z do Herval, n. 50, 
SANTOS, com Theophilo Saldanha 

30- 2«. . 

Xarope Anti-catarrlial 

^np 

jd 

] 

D O 

Bxcellonte raodlcat&o tônica, diaphoretica e ejpectorante. therapentlca 
Indispensável par» o tratamento, cm todas as edadra. da bronchite antiga ou 
recente, rouquidão, w/lanmição do latynge, dí/r e upjirestáo do }>tito, toue, 
catarrho pulmonar o outras affecvOes das vias respiratórias. 

Eat' s incommodoB geralniento f8o cggravados pelos resfriamentos, mu-
d»nva brusca do tempo ou quando o enfermo, abusando das tuas forças. 
commetto r-xfosso; l i t'n caros, 6aconselhado o uso do X a r o p « j » i » l l-
« • a t : i i " r l i > i ! , con o ^odcrnuitutimo calmante t expectorante das mucosldades 
que to accurnu am nos bronchioB. Vido o prospocto paia sen ueo. 

1 

C A S A 
C o i n u r c e n c l i i , | i r e c l « a -

mo <lo i i l i i ^ « I ' l i m o o i « » « 
( | u n « m t o j a r u i i i t n « I o n 
m e l h o r e » p i w l t o M i l n cl<ln-
d « , a o r v l d n c o m l i o n d x c 
« l « ie t e n l i t t i i g u » , e 
l>r< n l i e l r o . ( 3d r i u (»«••«• n i 
c h I X I I d o r o r r e l o . • I-

6-0 

1 Lolda . . A'ft.iöo . . . . 47 Manoel doa S. Ferreira 

2 Segredo 47 Cond. Kstadina 
8 NlobP £lar&r.. . . 61 » • • • » Teixeira 
i Qacp >rlr.h j . . . . . . Cattaubo.. M » ,,, » Brasileira 
6 Comparsa . . Ala-fto 41) • , , , > Quanabara 

3 Jofferflon .. CsQtiallh».. .'0 » ,., . . Luiz Notto Caldeira 
6 Lado .*. ( iola. io. . 4 . > . . . . . Coud. Uuanabara 
4 uuaracihba . . . .7 » Biauilolia 
fl Garibaldi . . Prit» » ,,, . . Octaviano Franco 

6 ' P a r e ô—P IZA E A L M E I D A — A n i m a e s de q u a l q u e r p a i z — 

1 . 710 me l r o s—1 ' r cm ios : — 7 0 0 S ao 1." e 140S ao 2 . ' 

1 Condnrlna.... 50 klloe.... J. Gnatemozlm Nogueira 
2 Koan AUtßo. . . . 54 Herbert Arnold 
3 Broco f-3 F. B. Paula Benza 
2 Donjon . . Alnrfto.... ( H » ,,, . . Herbort Arnold 
4 Uleollvat . . . (.uetanho.. f)6 » , , , . , Cond. Santlhta 
5 Farruco . . Ala.ïii/ . . . 68 > , , , » Koee Nolre 
0 Gladstone . . Cartai ho . ÕH > Aranha 
> Rose d'Or... . . . AlurRe.... 52 » ,,, > > 

Forfait«, sexta-feira, 8 de mar'," ao melo dia. 

A . F o i n m , 2.» secretario. 

• C h r o n i c » «'«> TT.tri" F l u m l n e n a e , p r I i n o r o M O I r n -
I t a l h o < lo < l r . l i d . •"»«• I i« c o « A v e n d » n u H c c r c t u i l a 
d o J o c k e y - C l u l ) <l<i ' . ' ' n u l o . 

m ^ K ^ R A J E S 

Por telegramma recebido hoje do 
Rio, sabe-se que foi adiada, por força 
maior, para sabbado, 16 do corrente, a 
extracção da 

1 3 : Grande Loteria Nacional 
S. Paulo, 7 de m a r ç o de 1895. 

JTJU0 ANTUNES DE ABREU 
S - l 

F A L S m Ç á S 
D O 

Incomparável sabonete R IFGER 
O GRÀNDB EXTERMINADOR DAS MOLB8TIAS CUT A NE AS 

Teido »pp»ro eido «Itimamente este prodacto (hlilflcsdo, previae-ie soe consamidorete » 
pabllco «m gemi qae os legil iHM sabonetes B1PORR sfto conhecidos da se^ainte maneira: uura 
das faces lateraes do envolacro tem estas palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e na on 
tra—Approvado pela Iaapectorta Geral de Hy^ione; na faço principal tem a palavra Rifpor atra 
vessada pela ílrma Carvalho Filho à C., eseripta em lettras vermelhas, e no fecho do empacota 
mento tem um onosangulo com a palavra Rifger no centro. Os falutQcadnrnfi, prevalnceodo-se 
do conceito e bom êxito qne tem tido o artigo de que somos os nnleos agentes, apresentaram n* 
mercado nma grosseira "íalsiflcaçUo,, 9 para illndirom os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas subetltsindo a palavra Rlrger pola de RIDQKB e a nessa ílrma por outra qualquer, lam-
bem escripta com tinta vermelha, e no enozangulo do focho labstltairam a palavra Rifgor p u 
uma corfia de conde e na bula que envolve o sabonete, em tudo slmllhante á dos legítimos, 
apenas substituíram a palavra Rlfger pela de Rldger. 

•gentes geraes:—Carvalho Pilhe A C.—Rio de Janeiro. 

Único« ageotea para o Betado de 8. Paulo 

BARUEL & COMP. 
B U A P I B K I T A . . . L A R G O O A H E , S 

IMPORTANTÍSSIMO 

L E I L Ã O J U D I C I A L 
Venda f o r ç a d a , p a r a pagamento de c r e d o r 

l i ypothecar io , de 

4 P R É D I O S 
de bSü e solida const rucção , todos bem s i -
tuadas em saudável a r r a b a l d e , o f f e r e c e n -
do-so , po r tan to , o p p o r t u n a occasião p a r a 
g a r a n t i d o e m p r e g o de capitaes, c o m segu ra 

e bôa r e n d a mensal 
0 l/HII.OEIRO 

C H A V E S L E A L 
R n . r r i | ) t o r l i ) - l l u n c i o I l o n t o . " l i l t 

U >i(1oTicia—Largo rto Rlanhnfllo, 28, tobrucln 

C o m a lvará de auc to r i saç io do exmo . sr. dr . j u i z de d i r e i t o 

d a i . ' vara c ommer c i a l , a r eque r imen to de credor liy— 

p. t l iecario, venderá e m pub l i c o le i l ão 

^ jDirt^ c i i o s 
hypo lhecados por Tl ieophi lo José da Cosia e sua senhora, e 

que es lão s i tuados á RUA DU l) l t . SEBAST IÃO P K M ü U A , 
('r-piei » *'i (.' n i'ln'S'1) s b ns". 15, 17 « 10. coniprchoni'pndii put« riiiua 
prMi-iH. Ca Inn pilrai'lroi tOiu urca po t.i o '& jannllii« d» frentn. (• o uIMmo 
Uni i fwt 'S. fíjii-nlo («rito ram i l r a v i w » « •B<>rt«» M < > i u l v » , oniu 
tarabflin faz frente, n tum 2 portas e 3 janf-llaH. Mudo tudo du fientoül me-
tros p»ta melH, rorn fundis ató A rua du I f t r . Im IIII«-I»<-k, ronllnando 
de nm lado com a dita t r a v e « * » J o A o M e n d o » , de outio com a 
de J o s i o C n r d O N O , e nos fundes, com a mencionada rua do I k r . 
A b r a n r h e » , onde tem rgual largura do frente. 

CONDIÇÕES DO L E I L Ã O i 
M l g o u l <l<> I O j i o r c e n t o » o » c i o <1 > n r r i i n u t a -

ç A o <i i> p n c i l p l u r i i n e r á | i a « » B d u n o p r o z o d e «-in-
ço «lia». 

'Vend- ' «« l i v r e » e ( l e n o m b a r a ç a d a n d e l o d o o 
<|uo l « i i n ' i - o n n H . 

Sabbado , 9 de m a r ç o 
AO MEIO-DIA 

A' RUA DO D O E » PEREIRA 
(Em frente aos ditos prédios) 

Paca mnU lnfV>rm:ivâ<ía« o<* nm. pceleiidente» 
podem dlri^lr-ne ><o 

Le i l oe i ro 

C H A V E S L E A L 
Esoriptorio: Rua de S. Bento, 25-B 

Itew.ldf ncln i lartio «lo flWicImeli», II. ítH 

(SOBRAI)Oi 

' - / / C - S t r / j 

CL. 
' / 

Carne, lacto-p li os ph ato de cal 
e pepsina êlycerinacla 

D O 

Pliarmaceutico GRANADO 
Na preparação dc^te villoro tonlco o recooftitulnte, í empregadi' t> 

puiintimo vinlio. Importado dlrectaiwnto d» «"rod^a"1"' cintrn» prndiii«i.rih. 
As coiilie<,.ldas propricadíii medicamrntoêns d<w mb Imiaa* quT •n«»»'» 

na excellentu lóciaul.v du V i n U o r u c o i i K t l t u l i i t e «!«• »i••»>••«,-
« l o , o torna preferível « |:'.:ica<lo eir. todos cs <>*•>•• d" dcbtlitliiie, atumia. 
cWoroftr, lymphatixmti, • 'h'r* r'ch'.ti*nti e prlnelDal'i ento na« enfdrniid«-
des dfi piitn e na tubérculos'' pulmonar %nciyi"nfe. O Irascu é segu do du Qi 
rtctorlo para ECU u^o. 

<5L t i . a. * s ' 

GRANDE STOCK 
D E 

CARMO DE PEDRA 
Carvão de forja 

Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 
cantoneira e em chapas 

C i m e n t o I n g l e z W H I T E D R O T I I K H H , o m e l h o r 
q u e v e m n o m e r e n d o , em barricas do <80 Itiloa 

F a c r i p t o r i o t Sala D . 2 do 1* andar do edifício da As 

Bocfaç&o Commerclal . 
C A I I * n o c o BB E l o . 6 2 8 ( 4 " . e 0 " . 

A S D M 5 C B A D I S 
Toado 4« seguir para • Bnropa, so 41* 37 do corrente, o« nenoa eocloe 

BBVKBIANo e ANTONIO PBDBOEO, afim da faiarem inrtlroi-nio do m o 
d « a o C a x e u d o a flu«« para aa aoaaaa taaaa. em S Ponto a Cam-
pina«, recebemos encoromenda* doa nofaoa amigo« e froguezic, ceitoa de qne 
aa toa« ordena certo fielmente exrcatadts. 

8. Paulo, 6 do março de 1896. 

6 _ a S o v e r l a n o , I r m A o & O l i v e i r a . 

y — 

Cídl £0 / . ^ J ' j ^ j , . 

-d-

NACIONAES, EM BARRIS 

V E N D E M - S E P O R ATACADO 
E m casa de 

F. de Paula S i lva P e r e i r a & Filho 
Rua José Bonifacio, 39 ,„.i 

lixir tonico d« NOZ DE KOLA da Orlando R u g i l i 

P R O D I G I O S O DO enfraqueci-

' mento cardíaco, na aurmenage, 

naa dyapepalas, naa gastralgias, na 

anemia profunda, naa convalea-

cença» dlfflcela, na depreaafto moral, 

na debilidade e em todoa o* earns em qua aa 

quer R E S T A U R A R AS FORÇAS . 

TONICC-BECOlíaTTTUINTI FOB IXCEU.EXCIA 

Approvado pala Inspertoria Geral de Hygiene 

I DEPOhi m (ílOBAL": 18, RITA DA AJUDA, R IO DK JANEIRO 
•IB»«" 

DB 

P. Alcover & C. 
V e n d e m - » » , e m g r a n d e o u p e q u e n a p o r ç ã o , 

s a c c o s n o v o s e u s a d o « , a p r e ç o s r e d u z i d o s . 

130, Rua do Gazometro, 130 
A, 8 o II «—2 

TELHAS FRÂNCEZÃS 
V e n d e m s ö a p r e ç i s e m c o m p e t e n c i a 

RUA JOSE' BONIFACIO, N. 25 

DB 

.101 A S 
lUcos adereros d e Pi .Usitno-

br i lha i i tes , e smera l das sa-

ph i ras , d i a m a n t e s , ioprwi< s, 

ouro , p ra i a , p l i l i n a , c-tr-

rentes, chate la ines , cordòe*, 

relog ns, ru lse i ras , alline-

tes, j abo toaduras , C J IU ios , 

etc . 

B s e r l p t o r l o 

BOA DO CARMO. N 17 
Telephone 7 IH 

Devidamente nai-toi Isad» pelos ar>. 
E m i l i o W o r m s A C . , eom 
naea de ponhuren ft rns i^Caix« ü'A 
gna, n. 1-D, fart ven'a cm 1-1 Bo di 
t')diu< as cantelaa voncld-e e ndo re»-
g&tadaa n o « l i n 

9 Sabbado 9 
4'« Il hiirni 

A' KU K 

Senador Feijó, n. 1-A 
H o m e r o das caute las 
1011 
•jaw 
2105 
21M7 
2173 
22 lf» 
2255 
22(12 
22fl 
211.1 
2.ÍJ1 
2114 
2372 
2394 
2117 
24.) 1 

1007 
2047 
2100 
2145 
21IKJ 
2222 
2257 
2297 
22K2 
2314 
2332 
2.150 
2878 
2100 
2419 
2400 

1730 
2004 
2111 
2154 
2200 
2228 
225M 
220» 
22*4 
2115 
2335 
2158 
2170 
2308 
2121 
21:18 
2118 

11HJ7 
2010 
2113 
2169 
2057 
2235 
225» 
2270 
2285 
231» 
3330 
2159 
2378 
2399 
2425 
2439 
2419 

1028 
2091 
2120 
2102 
220M 
2247 
2200 
22 1 
2290 
2327 
2140 
2303 
2881 
2413 
2420 
2140 

202* 
2100 
2134 
2172 
221 
2252 
2201 
2278 
220*i 
2329 
2341 
210» 
2182 
241« 
2428 
2143 

A v i s o 

Fr» vin« so os >r<< d< pusitarl».« quo 
tó to attende, i-iira rcfuima »las rau-
tnlsF. n n u i l i o r « u n i o n « l o 
l e l l A o . 

Sabbado, 9 do corrente 
A i II H2 hvraê 

A' BUA 

M A G N F I l O 

Mobí l i a pa ra s a h d ; visitas, 

diversos inoveis, m a c h i n a 

de co< u r a , fogã) eco i iomi-

co, lou; ; i3 , quadros , enfei-

les, e ic . 
Fct> pe lf eh era 

VOHËIiU Ci M 
r i c R i P T O B O : 

fi- 1 — R"'i Varechal Deodmo — S-.l 

A U C T O R I f t l H I t 

pelo seu a m i g o o *r. lost'i 

Ca lv i no , q u e com s'ia f a m í l i a 

se ret ira [tara o K í t ado de 

\linas, fará lei lão franco, ao 

orrer do m^rte l lo , de todos 

os move is q u e foram remo-

vidos para a 

R O U I M L D E U D P , n 

S A B B A D O , 9 
Ao meio-dia em pinlo 

CONSTANDO DO 8RGUINTG: 
Solida o oliganto mobília 

t a m h ú ) , computta dn 18 pevas, 
com espaldar dn palhinha n consolos 
com podia marmoro, rica cama fran-
ceza para cas idos, criailus mudos & 
Lnli XV, diverras camas para ca.-»a-
dos « aoltoiro, guarda-vostidos, duas 
mesas elásticas, oleganto toilette (raiz 
de oloo) com pedra mármore o espo-
lho, guarda itaniUaa, guarda lou^a en 
vldrayado, mai-hin« do costura, ban-
co para piano, cadairas anstriacas, 
mesas diversas, cadoira dn balanço, 
minrqulm para senhora, lustres para 
gaz, quadros, rsbldis, onfcit'S, fog&o 
ecooomico, divcisas lonçu u miúdo-
zas. 
T u d o v e i x l l i l o t t o l u x i o r 

l a n f o 

Sabbado, Ü 
8—A, KUA M«bkcul D ODJBO, 8—A 

( A g e n c i n ) 

FBLO IjKIÍJOIÍIKO 
W O R E I R A Z ' W m 

Senador P«ijó, D. 1-A 
PELO LEILOEIRO 

M J E A L I I p p i 
VKNÕKM-SE: 
duas brtar. rarns, proprlns para rami-
lla rir tratarrento, Uoladss, iom Jar-{ 
dim don don« Indus o com to4»a aa 
,'omn.rriM»rii-« »lesejada» crlnntpaln en-
t> un.a d I t»f, qi o r um pitaoete 
acaticrto di nov»., umdn lit») bn lotado 
e conttriild" rorn t«id«i o »n.cio. T'a-
t»-f«< com o sen pro|irlila(li>, i ms 
IleWutla, o. 41. 30-11.. 

ALFAFA 
Es tamos recebendo M a p i r -

t ida á cons ignação e vende-

mos a preços sem competên-

cia , genero super ior . 

Anderson, Sotto Maior & i . 
U -BUA OO COMMKBCIO—46 

20-10 

A T E R R O S 
Kaz-se qualquer t'ahalho do movi-

mento de li>rre. Tra'a to i ru» da 
Ulorla, u. loa. i O-8 . . . 

mmnv M I M a 
( ! I \ B I T U A L . ) 

St Illtuili .»I -1,11 c 
v!cl»!imdef li ' vii:-, ': 1 lí 
l(i á coDElícrbva I »•a ín-put 

IV y o pus'sr i hnn'Biili'ate, tcccfclvol ts 
• ; hcfipscujtlp« Ora» ado preparar « rubmat-
•'•» do Hygiene o mu 

Remedio contra a embriaguez 
Bpprovado i> acoiis»'l'ia lo tui a o trat.^mimto comploto do vicio a coolico <m 
eiiibriat/ae: habitual aleonl ea. 

No doinlrlo ptLliio, <iti u n sgrtdo qne a victime do al>'coliin<o 
f» rá n iie t» r«*r cb n Bit n í» itTtdijda ce giutit nt<>:nlia* do tj/ttrma mr-
roso e. dn coração. 

Nfto M-rá IlL-peitlncntn boui (Jccltrar qp« a i'|r-i:<ia ti Cl ob;prvado 
sertm ca 1111.08 do pães akxolicus tr-cta^oe des viil s doe nos prog>ni-
tor» s. 

E:s. roi", p'enB-rin'o ju "d 'B l : a necnssidal" dn corabstor tâo p«rnl» 
cioso vi'io, com o Bto j i i « . « t l n «-« I i i t r » o i - t i i l i r i a ^ i i i > x , piepa-
rado pelo pharmacputii-o Orunaio. O prospecto que líCt/iop^nha u fiaaco cia* 
ramente cxjilli a a lu. n. iia du ucnonistrai o. 

CU!0?:00 CC-M AS IMITAÇÕES 
0 legitimo leva uma tarj* sobreposta na rolln e no ro-

tulo a nossa marca registrada: uma estrella em circulo en-
carnado, com os dizeres—Granado & C., rua Primeiro de 
Março, n. \*>. (3" e l>") 

I > E | ) i i H l t a i 1 > » P U I I ' . - I U L O — LT M T C T I Í I . A C . , 

ri i»s E>lri>i|. ' i , I »' ! : « r f r o «Ist ! t . 

MP H * F0?FPrl h 
l a l i I I . a ilidi y . i j 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DE PÛRTO-ALEGRE 
UtO-GUANDE DO SUL, 

Acaba de 1er nova remessa de bom sortimento a 

t 

IDAO C. DEEHER JUNIOR 
hUâ FLORIN CIO DE Â REU, 130-̂  

"V. I I . - I ' i - C Ç O K IM n i i i l n r e d u z l d o a p o a a l v e l . 
6-3 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos 

encontra-se sempre aniagem 
larguras. 

, rua Florida, Bru , 
todas as qualidades e 

30-15 

T H E A T R O A P O L L O 

GHANDE COMPANHIA 

DE OPERETAS E MAGICAS 
no 

T H B A T B O L U C 1 V D A 

DA 

C a p i t a l f e d e r a l 
Sob a direcção do popular e distineto actor BRANDÃO 

H O j e S e * t a - r o l r » H o j e 

Beneficio da I a . actriz LEONOR RIVERO 
I J I I I i P i t roproHontaç;V> da somprn applaodlda opprati em 3 «»t n, ra 

coi tumus portuguezoe, original do lllnatre eaorlptor S A d o A l b e r d a -

~ 0 B M S I L I 1 B 0 

N C R A C I O 
Toma parte toda a 

r * r o v o * o l i o r a a d o e o a l u 

A m a n h ã , a a b b a d a — u l t i m a d « m i | i M 

0 M û m da rocia m l l a 

mm 
M U B m 



O O O M M i i K C i u D E S . P A U L O 

A F A M A D A F A B R I C A 

a. VOLT MABDEBUBB-BUB&U 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-

se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w & G . 
S A N T O S — R u a José Ricardo, l ( a t 6 1 8 m a r c o ) S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 

A R M A Z É M 
Alaga só o armazém sito & rua Josó 

Bonifacio, n. 5. Entrada pela rua 
Direita. Tem subterrâneo proprio para 
caaa d«j atacado. Trata-se no mesmo. 

10-7.. . 

'PEITM CfcTHtRIHEHSE 

X A f t O P B B B A H O X O O 1 

COM TOLU' E GUACO 
\ COMPOSIÇÃO OE RAULIVEIRA^ 

C O N T R A T O S S E S 

B B O S C B I T 8 8 , A S T B U A 

Tísica, Coqueluche 

'ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS) 

das vias respiratórias 
MAIS DE 50 MIL PESSOAS 

; ATTESTAM A SUA GRANDE 

E f ï i c a c i a 
A venda em todas as Pharmacias ' 

E DROGARIAS 

D e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 

1 , K u a « I r e i t a , 1 

LABGO DA BÉ, 2 

^ Werneck 
P U K P A U A D O P O R 

" V i c e n t e ' X X 7 ' e r n . e c I s . 

Está provado quo o phospho-glyenrinato do potássio, associado ao lodo-tanlno, 6 o preparado 
quo melhores resultados tom dado no tratamento da tuberculoso, da escrophuloso, da nevrosthenia 
consecutiva a excesso do trabalho intelloctual, etc. l)ahi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
osto produeto por parto dos ers. médicos, quo o proscrevem dlariamento, n&o EÔ no tratamonto 
dossas onformidades, como nos casos do rachitlsmo, lymphatlemo, anemia o depauporamonto geral 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do Individuo, no onfraquo-
cimonto rosultanto, nas sonhorus, do aieitamonto prolongado ou convalcsconça dae moléstias graves. 

A' vonda cm todas as drogarias o pharmacias desta cidade. 

7 3 

D O S o t s V ^ 

R i o d e J a n e i r o (3." o 6.") 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do qnoljos mineiros, manteiga frosoa da Serra do Ita-

tiaia e do dlvorBas procedências. 
Q u e U o s d e P e t r o p o i l » 

do Porto e Bordeatx assim como 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
O S — R u a d a l i o u V I h t u — 6 8 (alt.) 

S . 

M A N T E I G A 
LA MARTONA 

A melhor que existe no mercado 
8 -

Onicamente vende-se na rna Episcopal, 33 

GRANDE 

OITICIIM » GOSTOU 
Se SOPHIA fÂULHAMUSB 

Rua General Osorio, 17 
Perto da estacão Sorocabaoa 5 _ 3 

Wysard Bros & C. 
» . PAULO 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 
(Ruade S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Rua do Gazometro, 156. 

Representantes em S. Paulo dos srs. 

F . S . H A M P S H I R E & C. - SANTOS 
E 

L E V E R I N G A C . - SANTOS E RIO 
Tèm sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade 
Farinhas de trigo do Rio da Prata e Estados-Unidos, em 

saccos e barricas. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de 60 kilos. 
Banha e toucinho P. T. George, de Baltimore. 
Kerozene «Devoe's Brilliant». 
Pinho americano, sueco o de Riga. 
Cimento Portland legitimo, da iDglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

Tendo correspondentes nas principaes cidades da Euro-
pa, Estados-Unidos da America do Norte e Rio da Prata, 
acceitara encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes paizes. 30—i. . . 
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M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

CAÇADA NOCTURNA 

Chegou lhe dalli a pouco aos 
ouvidos um ruido de vozes; dia 
tinguiu a de Charka, do judeu 
e da mulata, cada um dos quaes 
tomava alternadamente a pala-
vra; mas, apezar da delicadeza 
do seu ouvido, não poude dis-
tinguir o que elles diziam. 

Estabeleceu-se o silencio; de-
pois a embarcação tornou a ap-
parecer no meio do lago. Só duas 
pessoas a occupavam: Cbarka 
e Jessuron. A mulher fòra dei-
xada na baae do rochedo. 

Cubissa notou esta circums-
tancia, que o obrigava a renun-
ciar o projecto que a principio 
fórtnàra, que era seguir o mijal-
man até ao seu covil, atraves-
sando a agua a nado. Mas agora 
que Cynthia lhe impedia o ca-
minho que elle podia tomar, 
torntfva w lhe impossível che-
gar i iagòa sem ser visto. 

(Só lho reatava esperar na mon-
tanha o regresso dos conspira-
dores ; o judeu e Charka n&o 
se deviam ter reunido senão para 
combinarem algum attentado, e 

não perdia as esperanças de o 
descobrir e talvez de lhe fazer 
falhar os planos. 

Reflectia sobre o que devia 
fazer, quando ouviu algum ruido 
por baixo do logar onde esta-
va. Pareceu-lhe que alguém 
abria caminho atravez daa moi-
tas que orlavam o precipício. 

Apoiando-sa num ramo mui-
to solido, o fugidiço debruçou-
se sobre o sorvedouro e avis-
tou o lenço de còres que ser-
via de toucado a Cynthia. 

A mulata subiu pela escada 
de troncos de arvore que já 
Cubissa notara. 

Sem esperar que ella acabas-
se de subir, metteu-se pelo mat-
to, deitou-se no chão e tratou 
de observar a direcção que a 
mulata ia tomar. 

Assim que se achou no cume 
do rochedo, a mulata parou um 
momento para segurar no bra-
ço uma cesta, cuja tampa entre-
aberta deixava passar o gar-
galo de uma garrafa; depois 
de observar os arredores, met-
teu-se pela floresta. 

Cubissa julgou inútil seguil a; 
Cynthia devia apenas Ber uma 
comparsa no drama preparado 
pelo judeu e por Charka e era 
cBtes que se tornava necessário 
oapiar. Por isso desceu rapida-
mente O caminho que a mula-
ta acabava de trepar, e no es-
paço do alguns sogundos achava-
se na borda da lagóa. 

L I 

A CONSPIRAÇÃO 

Seria para qualquer outro ta-
refa difícil passar a nado uma 
lagôa agitada por uma corren-
te impetuosa; mas Cubissa tinha 
a agilidade e o sangue-frio ne-
cessários á sua vida de caçador, 
e depois do se haver certifica-
do de que a margem opposta 
estava deserta, deitou se a nado, 
tendo cuidado de se conservar na 
sombra projectada pelo roche-
do e de não denunciar a sua pre-
sença por maio de ruido algum. 

Chegou á margem opposta 
sem ser descoberto. 

A metade superior da riban-
ceira eBtava carregada de arvo-
res copadas, debaixo das quaes 
reinava uma escuridão tão pro-
funda como se não fizesse luar; 
apenas, num ou noutro ponto, 
atravez de uma aberta, alguns 
raios do astro nocturno conse-
guiam chegar ao solo. 

Suppoz Cubissa, com razão, 
que deveria haver uin caminho 
que partisse do logar onde es-
tivesse amarrada a canôa, e o 
Beu primeiro cuidado foi pro-
curai-o. Depois de esquadrinhar 
toda a margem, deBcobriu a 
embarcação amarrada a uma 
arvore. O luar, que batia na-
quelle sitio, illuminava um ca 
minlio que ee embrenhava pela 
espessura do matto. 

Metteu-se por elle, mas com 

SAL 
Iitabilecix&e&to St. Bos» 
PICCINIIVI «St Z E P P I 

Moinhos a vapor para fubá, tafó e 
aal. Deposito pnmaiiet>to do sal na-

[ clonal o estrangeiro, moldo o grosso, 
em saccos do quBlquer tamanho. 

n u a S a n t a I t O H U , 3 0 

8 0 - 1 7 B . P A U L O 

UNGÜÂSDE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Qrando do Bui. 

ÚNICOS DEPOSITAMOS 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
Bua de S. Caetano, 68 

(até 30 abril 

COMPANHIA LLOYD 

LINHA DO SUL 
O PAQUETE 

Sahirá, no dia i3do corrente, para 
S a n t o s 

P a r a n a g u á 
D e s t e r r o 

I t l o - G r a n d e 
P e l o t a s 

P o r t o - A l c g r o 

Informações, na agencia 

P r a ç a II d e J u n h o , IO 

SANTOS 

NE« ZEALAND SHIPPING C. 
( L i m i t e d ) 

SABIDAS PARA LONDBES 

T o n g a r i r o 12 de abril 

O PAQUETE INOLEZ 

BUiPOV 
esperado de Nova Zolandia, no dia 16 
de março, sahlrá para 

LONDRES 
com escalas por 

TENERIFEe 
P L Y M O I I T I I 

depois da lndlsponsavol demora. 

Bilhetes do i d a e v o l t a , na 1.» 
cla8so, validos por 12 mozos, £ . 4 S . 

Esto paquete tem excollontos acom-
modaçõos para passageiros de 1.*, 2.« 
e 3.» Ciasso. 

Todos os paquetos dosta linha e&o 
Uluminados a luz electrica. 

Para passagens o outras informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

8 . P A U L O 

prudência; ia de rojo tão cau-
telosamente como um tigre, 
parando de quando em quando 
para Be pôr a escuta; só ouvia, 
porém, o mugir da cascata su-
perior de que se approximava. 

Em frente da queda de agua 
havia um espaço onde as arvo 
res rareavam. Parou para re 
conhecer o logar onde se achava, 
perguntando a si mesmo se não 
se enganava no caminho. 

Não foi demorado o seu exa-
me, porque avistou de repente 
alguns raios de luz que sahiam 
por entre os interUicios de uma 
especie de grade. Ura a porta 
feita de bambus da cabana do 
myul-man, donde partiam as vo 
zes daquelles que Cubissa vinha 
espiar. 

O antigo escravo agachou-se 
silenciosamente debaixo do algo 
doeiro, muito chegado ao umbral 
da porta. 

Os dous homens falavam em 
voz alta, sem lhes passar pela 
idéa que tivessem precisão de 
tomar alguma cautela naquelle 
logar inaccessivel. 

Cubissa via-os perfeitamente, 
porque OB interstícios dos bam-
bus lhe deixavam mergulhar a 
vista no interior da cabana. 

Cançado da caminhada, o ju 
deu sentára-Be no movei que Ber 
via de cama e o negro encoBtára 
Be ás raízes da arvore que forma 
vara uma das paredes da aua ha 
bltação. (Continüa) 

NAYIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Soelatà rlunlti Florio & Rubaltlno 

O ESPLENDIDO -VAPOR 

A R N O 
Sahlrá do S a n t o s no dia 12 do 

oorronto, para 

Génova e 
Nápoles 

IUumlnaçBo a luz electrica 
Esto vapor tem accoramodaçCes para 

paseegelros do CISBEO distlncta o 3.* 
classe. 

Para InformaçOos, com os agentes 

TfiÁTILLI CRISTA 
Rna do 8. Bonto, 48. — S. P a u l a 

O VAPOR 

C O R D O U A N 
esporado om 8 A M T O S , até o dia 
9 do corrento, sahlrá, depois da lndls-
ponsavoi domora, para 

Montevideo e 
Btienos-Aires 

Tomando sómento passageiros de 3.» 
classe. 

Preço das passagens do 3.* classe, 
S O j O O O . 

Agontos: 

KARL VALAIS & C01P. 
P a u l o — r n a José Bonifacio, 96. 

S a n t o s — m a 25 de Março, 17. 

Íalirls-Gõsellsclial 

Os v a po r e s 

Montevideo 
Capitão J. Rlodel, eahirá a 13 de março 

Lissabon 
Capitão P. C. Holm, sahlrá a 20 do 

março 

Patagônia 
CapltSo J. G. von Holten, sahlrá a 27 

de março 
PABA 

R i o 
U a h i a 

L l a b d a 
H a m b u r g o 

A v i s o 
TodOB os vapores acima mencionados 

tôm magnificas accommodaçOoB para 
passBgelros o B5O Uluminados a luz 
olootrioa. 

Todos estes paqnotes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 3.« ciaste 
para Llsbôa, incluindo vinho de mesa, 
120ÎOOO. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DE S. BENTO—18 

S. P a u l o 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à vapeur de Marseille 

Pacifie Steam Navigation Company 
O PAQUETE INOLEZ 

roraa 
esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 6 de março, sa-
hlrá para L U b A n , L a P a l i c e 
(La Rocheile), P l y m o u t h e L i -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Bstes vapores tocarfio de ora om 
deante no porto do l_«a P o l i c e , 
(La Rochelle), em logar do B o r -
d é u s . 

Reducç&o nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.* classe, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 86 e £ . 46. 
9.' classe, £ . 16. 
8.* dite, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . a i .8 .o e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido gratis aos 

passageiros de todas as classes. 
OB paquetes desta linha sfto inomi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agenteB | Agontos: 

Vílson Sons & G., Limited KARL VALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R u a José Bonifacio, 26 
B a n l o a — R n a 15 de Novembro, 17' 

O VAPOK 

B E A R N 
Esperado em SANTOS até ao prin-

cipio do mez de março, sahlrá, depois 
da Indispensável demora, para 

MONTEVIDEO 
A Companhia forneço conduooao 

Sratulta para bordo aos passageiros 
• terceira olasse e suas bagagens. 

BUA D O ROSAR IO , 13 

H . P A U L O i 

Navigazione Italiana a Vapore 
O VAPOR DB 1.» CLAS8B 

S. GOTTARDO 
Esperado brevemente em S a n t o s , sahlrá para 

G é n o v a g N á p o l e s 
no dia 7 de março proximo fntnro, e do Bio, no dia 10, tocando em V i c -
t o r i a . 

O ESPLENDIDO VAPOB DB 1.» CLASSB 

Também esporado om SANTOS, segnlrá para os moamos portos no dia 
16 do março proximo futnro, e do Bio, no dia 20, tocando na U n h l a . 

P a s a a g e n a d o 3 . » c l a s s e , n o p r e ç o d e 

CONDUCÇÃO GRATUITA PARA BORDO 
A g e n t e s 

Era S . P a u l o — J o S o Brlocola & Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
Em S a n l o n - - A . Florita & O., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Fiori te & C., rna Prlmoiro de Margo, 17. 

ROYAL MAIL 

m i . Comp. 

281$ — 
soi 

120$ 

Steam Packet Company 
S a b i d a s p n r a a E u r o p a 

MAGDALENA 
do R i o , no dia 12 do março. 
De S a n t o s 

Trent om 20 do março 
Do I t i o 

Clyde » 20 » 
Danube 9 » abril 

Do S a n t o s 
Elbe 20 » » 

Do « I o 
1Vilt » 7 » maio 
Magdalena.... > 31 ' » 

S a l i l r i a s p a r a o R i o d a 
P r a t a 

C L Y D E 
do R i o , om 13 do março. 

Danube om 2(1 do março 
Elbe > U > abril 
Nile » 11 » » 
Magdalena.... » 0 » maio 

" V i a g e n s r a p l d a a 
Para SOÜTHAMPTOH 10 dias 

> LISBÔA 13 > 

Para paBsagons e mais informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rna do S. Bento, 41, 41 A e 43; no Rio 
de Janeiro, oom o sr. G. O. Ander-
son, rna General Camara, 2, (sobrado) ; 
e em Santos, oom os srs. Holworthy, 
Bills &C., rua do Santo Antonio. 

Liverpool Brasil & River 
Plate Steamers 

90$ 
4»: 
81 

783 
201$ 
100$ 

3 
05$ 
35$ 

2 3 $ 
001 

- 60$ 
92$ 
60$ 

j 161 
'* — 

40$ 
10$ 

63 
16$ 

O V A P O R 

COLEEID&E 
Esperado em Santos, no dia 7, sa-

hlrá, no dia 9 , para o 
Rio do Janeiro e 

New-York 

Este vapor tem excollontea acoom-
modaçOes para passagolros de l .»o3.» 
classe. 

Para Informações, com os agentes: 

F . S . I l a m p a l i l r e & C . 

SANTOS 

W y s a r d B r o s «Sfc C . 

RUA 16 DE NOVEMBRO, 80 A 

S . PAULO 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOB 

LAS PALMAS 
EspendldamenUi Illuml-
nado u luz electrlca, 

Esperado om Santos no dia 16, sa-
hlrá depois da Indispensável demora 
para 

Rio de Janeiro 
Génova 

Napolea 
Bilhetes de Ida e volte de 8.* clas-

se, fr. » » O . 
Bilhetes de ohamada, fr. 140. 

Para passagens e mais Informações 
oom os agentes: 
BM a PAULO — Oscar H o r a -

chltz A C . Bua do Commer-
olo, 7. 

BM SANTOS — Oscar Ilors-
cbltz & C . Rua Visconde do 
Bio Branoo, 10. 

C O H H l i E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 8 de março de 1896. 
Tabellas afflxadaa hontem: 

Londoa Bank 

a 90 d. i viste 
Londres 6 8/8 9 1/8 
Paris 1.018 1.038 
Hamburgo 1.2S7 1,176 
Itelia - 1.008 
Lisboa I 
e Porto I sterllno 0 8/8 9 1/8 
Agencias de Por-

tugal — 5oo 
New-York — 6.460 

Brlttsb Daok 

Londres 9 8/8 9 1/8 
Parla 1.018 1.036 
Hamburgo 1.387 1.978 
Italla. — 1.000 
Portugal — — 
New-York — 5.480 

Commercio e Industria 

Londres 9 1/2 9 6/16 
P»ris 1.004 1.017 
Hamburgo 1.210 1.255 
Portugal — 461 

Braslllanlscbe Bank fttr 
Beutschland 

Berlim. 1.255 1 . 3 7 2 
Londrea 9 3/8 9 8/16 
Pwja 1.011 1.030 
Itelia — fluo 
New-York — 5.397 
Portugal — 483 
Hespanba — o 13 

Banco de S. Paulo 

Londree 9 4/8 9 8/16 
Paria 1.017 1.630 
K«Ua - 980 
Portugal — 480 

O movimento do mercado do cam-
bio deste praça foi, hontem, multo 
pequeno, sendo a melhor taxa 917/83, 

Peebou Indeciso. 
Oa cambistas pediam peloa sobera-

nos 26$600. 

BOLSA 
TransaoçOes effoctnadas hontem: 

60 letras do Credito Boal, a 71$ 
49 letras do Credito Beal, a 71«. 
1 letra do Credito Beal, a 71$. 
Fóra da BOÍBB: 

186 letras do Credito Beal, a 71$, 

1601 
7l'$ 

2001 
50$ 

110$ 

401 
85$ 

440! 
bt 

401 
4í» 

310$ 
70$ 
80$ 

30$ 

26$ 
136$ 

- 100$ 

40$ 
212$ 
45$ 

110< 
171$ 
180$ 

300$ 

108$ 

71$ 
60$ 

COTAÇÕES 

AcçSes 

Companhias: 
Paulista lnteg 
Idem com 30 % 
Mogy ana, integralisadas 
Mechanlca Import 
Industrial de S.Paulo. 
Telephonica 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua e Luz 
Ferro-Carril 
Drogaa Eat. S. Paulo 
Lupton 
Vlaç&o Paul ista . . . . . . 
Industrial Paulista... . 
Jardim Accltmaç&o.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Ballway.... 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Constrno. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Fabril Paniist. náo Int. 
Gaz do Campinas 
Bragantiia 
StupakofT 
Unláo do C'ommerclo.. 
Cortumo 

Bancos: 
Credito Real, cart. byp. 
Com 20 % 
Cart, comro 
Com 20% 
Lavradores 
Unl&odo S. Paulo 
Idem da 2* emlss&o.... 
Comm. o tad 
Constructor e Agr 
S. Paulo 
Republica 
Santos 

L e t r a s h y p o t h e e a r i a 

Banoo de O. Bea l . . . . 71$ 
União -
Intend. Munidp — 

A p ó l i c e s 

Do Estado 6 •/• — — 
Geraes 6 •/» - — 

4 ./»(ouro)— — 

Debentures 
Vlaçío Paulista 60$ 47$ 
Dumont . ; . — 60S 
Melhoramentos — 100$ 

TELEQRAMMAS 

S a n t o s . 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo, 0 9/10. 

Particular, 9 11/10. 

S a n t o s , 11 h. 31 m. 

Café: 
Abriu com procura regular. 

S a n t o s , 3 h. 

Cambio: 
Bancarlo, 9 9/10. 
Particular, 9 11/10. 
R i o . 10 h. 30 m. 
Bancarlo, 9 1/2. 
Particular, 9 5/8. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga e Rece-
bedoria de Rendas, de 25 do fevereiro 
a 2 de março: 

Café bom 11540 kUo 
Café esoolha 1$140 » 

SAH IDAS DE CAFÉ 
(M1EI.0 oi : 1895) 

Para a Buropa: 
Saccas 

Vapor Ing. Leibnitz 3.500 
Para os Bstados-Unldos: 

Sacoas 
Vapor aust. Pandora 9.104 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAFOBSB ESPERADOS HO BIO 

8 Santos, Creole Prince. 
9 Génova e esc., Lai Palmas. 
9 Montevideo, 8anta Ft'. 
9 Santos, 8. Gottardo. 

10 Santos, Amo. 
10 Caravoilas eesc., Athayde. 
10 Bordeaux e esc., Equateur. 
10 8antos, Graf Bismark. 
11 Southampton e esc , Trent. 
11 Rio da Prata, Clyde. 
12 Santos, Vilna. 
13 Southampton e esc., Magdalena. 
15 New Zealand, Buapehu. 
10 Santos, Pará.' 

VAFOBM â u m DO aio 

8 Macabé e esc., Pampa. 
8 Pernambuco e esi., Itatiba. 
9 Hamburgo e esc., Amazona». 
9 Santos, Lai Palmai. 
9 a Fidélis e esc., 8. Joio ia Barra. 
9 Portos do Sul, Itabira 
9 Cannavieiras e osc., Comm. Alvim. 

10 Portos do Norte, Alagoat. 
10 Santos, Arno. 
10 CaravoUas e esc., Athayde. 
10 Génova • eec , San Gottardo. 
11 Montevideo, Equateur. 
13 New-Orleans, Bone. 
12 Bordoaux e esc., Portugal. 
13 Southampton e esc., Magdalena. 
13 Bio da Prata, Clyde. 
13 Porto Alegre a eso., Normandia. 
13 Portos do Sul, Bio-Grande. 
30 Ganova e esc., Pari. 

•Arona a n s i o o a BM atatoa 

|8 Génova e esc., Pari. 
8 Bio, Biarn. 
8 Bio, Freda. 
8 Bio, Montevideo. 
9 Bordeaux e osc., Cordouan. 

10 Bio, Itabira. 
10 Bio, Lai Palmai. 
11 Génova e esc., Arno. 
18 Anvéra e eso., Trent. 
13 Bio, Normandia. 
18 Bio, Bio-Qrande. 

VAPOKSi A SACIE Dl SAHTOS 

8 Génova, 8. Gottardo. 
9 New-York e eec., Coleridge. 
9 Rio, Graf Biimark. 

11 Bio, Tibia. 
11 Portos do Sul, Itabira. 
13 Génova e esc., Arno. 
13 Génova e esc., Lai Palmai. 
18 Hamburgo e eso., Montevideo. 
16 Génova e esc., Pari. 
30 Hamburgo e osc., Liuabon. 
37 Hamburgo e eso., Patagonia. 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com caaoo, 880$ a 800$. 
Arroz de Iguapé, aaooo, 80$ a 33$. 
Banha Alves, kllo, 1$800. 

«Maristany», 11600. 
«Materazao», 1$500. 

Batatas nadonaes, 60 litres, 6$ a 6$. 
Bacalhau, kUo, 1$000. 
Carne s6cca do Rlo-Grande, 1$. 
Cangioa, 80 litros. 96$ a 36$. 
Cebolas, cento, 6$ a 6$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 90$ • 

91$. 

Idem preto, 100 litros. 80$ a 89|. 
Fumo superior, kilo, 9$800 a 33700. 
Farinha especial, 100 litro«, 83$. 
Idem do Santo Amaro, 31$ a 24$. 
Idem de 3*., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlaa, 80 litros, 

16$ a 17«. 
Farinha de milho, 16$ a 90$. 
Galilnbaa, uma, 9$600 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8$6O0. 

» francesa, kilo, 4$800 a 

61900. 
Milho, 100 litros, 9« a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovoa, duEia, 9$ a 9$KX>. 


